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ACTOS DO PODER EXECUTM
DECRETO N. 2.799—DE 19 DE JANEIRO DE 1898 (')

Reforma o regulamente da Escola Naval, mandado executar pelo decreto
n. 1.256, de 10 de janeiro de 1891.	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização concedida, pelo art. 7', § 	 lettra f,
lei n. 490, de 16 de dezembro ultimo, decreta:

Fica reformado o regulamento da Escola Naval, mandado
executar polo decreto n. 1.256, de 10 de janeiro de 1891, devendo
de ora em (tante ser observado o que a este acompanha.

Capital Federal, 19 de janeiro de 1893, 10° da Republica.

PRUDENTE .J. DE MORAES BARROS.

Manoel Jose' Alues Barbosa.

Regulamento da Escola Naval a que se .rerere
Decreto n. 2799 de 19 de janeiro de 1898

TITULO I

CAPITULO 1

DO ENSINO

Art. 1. 0 A Escola Naval tom por fim a instrucção e a
e Incação militar, marítima, theorica o pratica, dos jovens que se
destinam ao servieo da Armada Nacional.

Art. 2.° O - ensino geral na escbla será feito em um curso de
cinco Latinos, distribuide do seguinte modo:.

Art. 3. 0 Curso de aspirantes:

§ — 1°,ANNO

1° cadeira — Alg,ebra superior, geometria analytica, calculo
infinitesimal — pelo lento cathedratico.

l a cadeira — Repe,tições o applicações praticas — pelo sub-
stituto.

2" cadeira — Musica, experimental, meteorologia — pelo lente
cathedratico.

2-' cadeira — Repetições o applicações — pelo substituto.

ç.) Publicado novameãto por ter sabido com omihissães e incorree:Ses,

3° cadeira — Geometria descriptiva, topographia — pelo lente
cathedratico.

1 ,‘ aula — Apparelho dos navios, Arte do marinheiro — polo
instructor.

2, aula — Levantamentos topographicos, nivelamento — pelo
instructor.
, Ensino graphico — Desenho geomotrico o topographico.— pelo
professor.	 .

§ — 20 ANNO

1° cadeira — Meclianica • geral — pelo lento cathedratico.
l a cadeira — Repetições e applicações — pelo substituto.

• 2a cadeira — Electricidade o suas applicações — pelo lente
cathedratico.

2a cadeira — Repetições e applicações á marinha de guerra —
pelo substituto.

33 cadeira — Astronomia e Observatorio, precedida de Tri-
gnometria, espherica — pelo lente cáthedratico.

3a cadeira — Repetições e applic ições — pelo substituto.
Aula pratica — Navegação estimada e observações — pelo

instructor.

§ 3° — 3° ANNO

I a cadeira — Navegação — pelo lente cathedratico.
l a cadeira — Repetições e applic Ições — pelo substituto.
2 1 cadeira —Manobra theorica, e pratica ; evoluções navaes

Technologia de construcções navaes — pelo lente cathedratico.
3a cadeira — Chimica e pyrotechnia — pelo lente calhe-

dratico
. 3a cadeira — Repetições praticas e — explosivos — pelo lento

substituto.
r 40 cadeira — Theoria geral e construção do machinas

pelo lente.
l a aula — Machinas a vapor, SMI funccionamento — pelo

instructor.
Ensino graphico — Desenho de machinas — pelo professor.
2' aula — lalanabra em - navios de vela — polo instruetor

da 10 aula do 1° anuo.

§ 4' — ANNO

l a cadeira — Geodesia e hydrographia, cartas — pelo lente
cathedratico.

1 0. cadeira — Repetições praticas — pelo substituto.
cadeira — Balistica, artilharia naval — pelo lente.

: 3a cadeira -7 Historia naval o tactica — Operações combina-
das do terra e mar — pelo lente catbedratico.

:40 cadeira — Direito publico e internacional, especialmente
marítimo, pelo lente cathedratico.

.40 cadoira — Repetições, pelo lento substituto, (uma 'vez par
semana)..

,l a aula — Levantamentos hydrographicos o respectivo dese-
nho, peio instrutor. da 2° aula do 1° atino.

2a aula — Linhas do tiro e exercida de artilharia — pelo
instructor.	 •

§ 50 — 5° ANNO

1 0 aula — Pratica de navep,,açio e manobra.
.93. aula — Pratica de artilharia e torpedos.

aula — Pratica de machinas a vapor e applicações da ele-
ctricidade.

Art. 5.° Além das aulas re,f. ,ri las, 03 alumnos do curso escolar
continuarão sempre obrigados á froluenci L das aulas o exerci-
cios do natlção e gymnastica, pela manhã„ o de infantaria,
artilharia e torpedos, esgrima de florete -e espada, á tarde, do
accordo com os respectivos 'horarios.

Art. 6. 0 Os pro,,a'r•inmas das respectivas cadeiras serão erga-
nisados pelo c inselho de instrucção -superior, logo depois de
promulgado o presente regulamente, tendo em vista o maximo
desenvolvimento pratico a dar ao .easino.

Art. 7.° As diversas cadeiras mio constituem. o curso escolar
são, por secções, divididas da seguinte Maneira

l a socçXo — TECHNICA.

la cadeira do 3 , anno
2-, cadoira do 3° anno ;
4' cadeira do 3" anuo ;
2° cadeira do 40 anuo.

1	 II	 II	 1.11'	 1111
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2a sEcçXo - MATHEMATICAS

1° cadeira do 1° anuo ;
3° cadeira do 1° anno
1° cadeira do 2^ anno
3a cadeira do 2° anuo
l a cadeira do 4° anuo.

3a SECÇÃO - SCIENCIAS ruYSICAS

2a cadeira'do 1° anuo;
2a cadeira do 2° anuo
3a cadeira do 3° anuo. •

4a sEcçio - ENSINO JURIDICO

4a cadeira do 4° anno.

5° SEC010- ACOESSORIA

Desenho
Esgrinia. de florete e espada
Gymnastica e natação.
Para grapho unico. As cadeiras da 32 secção e a 2" cadeira do

40 armo terão gabinete ou laboratorio.

CAPITULO

DAS MATRICULAS .	 •.	 .
Art. 8.° Ninguem será admittido" á matricula na Escola, sem

provar
1.° Que é cidadão brazileiro ;
2.° Que foi vaccinado
3. 0 Que é menor de 18 annos ;
4•0 Que não tem defeito physico ;
5• 0 Que está approvalo na Escola Naval nas seguintes ma-

tarias portuguez, franca, inglez, arithmetic.a completa,
algebra elementar, geometria elementar, trigonometria recti-
línea, geographia e cosmographia, historia universal, especial-
mente a do Brazil. • 	 . .

Art. 9.° São condições de preferencia á matricula
• 1.° Os exames de madureza nos limites da idade, os do Collegio
Militar e apresentação de documentos de. approvações em ma-
tarias além das exigidas ; -

2. a Os filhos do officiaes da Armada, do Exercito e de funccio-
narios publicos.

Art. 10. O director da Escola, no caso de necessidade, requi-
sitará do chefe do Estado-Maior General da Armada os medicos
precisos para o exame de que trata o art.

Art. 11. A inscripção para os exames de que trata o art. 8°.
g 5° será aberta um mez antes o encerrada na. vespora do dia
fixado para começaremos mesmos exames, e será feita em livro
destinado a este tini pelo director.

Art. 12. O candidato não pod rã ser chamado para qualquer
exame, sem ter tido approyação era portuemez.

Art. 13. Os pais, tutores ou correspondentes poderão requerer:
ao Ministro da Marinha, em -época propria, a matricula no
1° anuo do curso escolar, para os candidatos approvados em
todos os "exames, sendo estes submottidos á inspecção ájo &unto.

Art. 14. 03 requerimentos para a matricula serão enviados
pelos interessados ao director da escola, até o dia 15 do feve-
reiro.

Art. 15. Depois de encerrado o prazo de que trata o art. 14,
o director enviará, com as informações necess irias, á Secretaria
d'Estado, um mappa.- dos candidatos,  clasáficando-os em ordem
de .merecimento.

Art. 16.- Nenhunt Candidato será admittido á matricula em
anuo superior, si não fôr alumno do curso, sem ter sido submet-
tido e approvado nos exames vagos das matarias dos annos
anteriores, além de ter- approvações de preparatorios, na Escola
.Naval.

Art. 17..0 candidato matriculado receberá na secretaria da'
escola a sua nomeação e praça, pagando em estampilhas, que
serão inutilisadas no documento, a quantia de vinte mil reis.

CAPITULO

DO CONSELHO . DE INSTRITCÇÃO PREPARATORIA

Art. 18. Pelo presente regulamento é areado o conselho de
instrucção preparatoria da Escola Naval, o qual será constituido
pelo - pessoal docente emdisponibilidade com 'os membros do ma-
grsterio que forem, para este thiraproveitaclos.

Art. 19. Os membros deste conselho de . intrucção prepara-
tona servirãoservirão nas mesas de exames para a matricula, o em g :-
Tal, nos concursos para os candidatcs ás repartições da ma-
rinha.

Art. 20. Os membros do conselho de inStrucção paeparatoria_ •
raunr-se- h ão sempre que forem convocados pelodiroctor da as-
ada e regularmente duas vezes por anuo, em junho o dezembro,
para os exames de matricula na escola. -

Art .. 21. OS concursos para os logares nas Tepirtições serão
feitos conforme o disposto nos respectivos regulamentos.

Art. 22. As reuniões do conselho do instrucção preparatoria
soro presididas peio vice-director do estabelecimento, o qual

deverá communicar ao director as resoluções e propostas rela-
tivas ao programma, dos exames, turmas do alumnos e organisa-
çã.o de pontos para a prova escripta oral.

Art. 23. O conselho de instrucção preparatoria terá em con-
sideração a conveniencia de examinar os 'candidatos em conver-
sação nas linguas exigidas, além dos conhecimentos sobre gram.
matica e traducçã'o.

Art. 24. Servirá tambem neste conselho como secretario o •
secretario da escola.

Art. 25. Os exames de preparatorios serão exclusivamente
destinados á matricula na Escola Naval e serão validos para os
effeitos de concurso ou admissão r as repartições de marinha.,

Art. 26. No impedimento de algum (!os membros das com- •
missões examinadoras referidas, será designado pelo director
um dos docentes do curso escolar para fazer, parto da mesa o
que neste caso perceberá a gratificação que ao substituldo com-
pete, durante seu inindirnento.

Art. 27. Si, porém, não for a aludida de algum dos exami-
nadores . justificada, perderá elle, durante a mesma, o direito a
todos os vencimentos, que serão abanados a quem o substitua.

Art. 28. A qualquer,dos membros do conselho, de instrucção
prepara.toria que aeixar de comparecer a tres convocações se-
guidas, serão descontados 'os vencimentos, a partir do então,
e excepto nas faltas justhicadas, continuará elle sem direito
aos vencimentos, até novamente comparecer aos trabalhos de
exames.

Art. 29. São faltas justificadas para os &feitos do artigo an-
erior a invalidez provada e &licenças . na forma da lei.	 •

Art. 30. Si no casa de vaga declarada, do um dos togares do
conselho de instrucção" preparatoria, o director não puder preen-
chel .a no tempo dos trabalhos, por algum dos membros do corpo
docente escolar, convidará um professor estranho ao estabe-
lecimento, o qual neste caso perceberá as vantagens do substi-.
tuido durante os mesmos 'trabalhos.

Art. 31. No caso do art. 30 o director communicará a sua re-
solução á Secretaria de Estado.

Art. 32: Para uniformidade das honras e vantagens dos di-
versos membros do conselho de instrucção preparatoria, serão
estes equiparados aos lentes substitutos do curso escolar, respei-
tando-se os d i reitos já adquiridos.

Art.' 33. A' medida que forem se verificando as vagas neste
conselho, o director designará, dentre os membros • do corpo
docente escolar, os que deverão preenchei-os em cada época de
exames e sómente durante os trabalhos respectivos accumularão
as vantagens dos dons cargos.

CAPITULO IV

REGIMEN DOS CURSOS

Art. 34. O mino lectivo começa no primeiro dia '01 depois
de 14 de março e termina a 31 do Outubro.

Art. 35. O Governo poderá adiar a abertura das aulas e
prorog,ar p encerramento deltas, quando as circumstancias o
exigirem.

Art. 36. Sómente são feriados na Escola Naval, além dos do-
mingos, os dias de festa ou luto nacional, ou outros' decretados
pelo Governo.	 •

Art. 37. O director convocara a congregação nos primeiros
dias uteis do mez de março afim dosarem organisados os horarios
das aulas e exercidos.

Art. 38. Nestes horarios serão observadas as seguintes dis-
posições

1.° O ensino diario será dividido em duas partes : a primeira,
•antes do jantar, começará és 9 e 30 minutos da manhã e ter-
minará ás 2 e 15- minutos da tarde ; a segunda, depois do jantar,

- d is 3 1/2 ás 5 horas ou ao pôr do sol, si necessario ;
2.° A primeira parte será dividida em quatro tempos, havendo

entre altas um intervallo de 15 minutos para descanso ; a se-'
gunda parte' constará cio um só tempo;

3. 2 O levantamento de plantas, observações astronomieas,
exercidos- e o ensino no mar poderão ser feitos á tarde ; todos
03 demais ensinos terão lagar . nos quatro tempos da manhã.

Os exereicio8de artilharia e torpedos, exercidos' militares e
bordejos, serão communs aos . quatro - annos, quando pessivel

4.2 OS ensinos de natação o gymnastica serão feitos de ac-
cordo com á regimento interno.

Art. 39. Em cada aula da 'manhã a lição durará uma hora, e
será de igual duração o tempo do trabalho nos gabinetes do
estudo e nas aulas de desenho.

Art. 40. Os aspirantes e guardas-marinha alumnos visitarão,
sempre que nr possivel,.. acompanha los dos respectivos do-
centes, as °Moinas e laboratorios 410 Arsenal do Marinha, os
navios da armada' e as fortalezas.	 •

Art. 41. Além do navio de vela para exercidos de apparelho
e manobra, a escola te] á á disposição do ensino um navio-es-
cola armado em guerra e um navio . quarteh. ma , os guardas-
marinha.

P.Irag,rap'io unica. O navio do vela o o navio quartel ficam'
sernpre sujeitos ao director do estabeleciam 3iito.

Art. 42. Ao ajudante do corpo de'alumnos cumpre verificar
em parada, antes das aulas, á ausencia dos mesmos alumnos
ás aulas respectiva, do que dará diariamente uma informação
ao vice-director,
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Art. 43. Ao alumno que comparecer á Escola, por qu lquer
motivo, depois do meio-dia, além da pena disciplinar em que
incorre, será mareada a falta como alisando em todo o dia.

Ao que se apresentar antes do meio-dia no estabelecimento,
não será mareada a falta, si justificavel.

Art. 44. São faltas justilleaveis, para o atuamo, as °ocasio-
nadas por molestia, morte de parente proximo, ou impossibi-
lidade da travessia até á Escola na °ocasião em que se deve
apresentar.

Art. 45. Ajustificação será feita ao director nas 24 horas de-
coaridas, por communicação escripta do pai, tutor ou corres-
pondente do alumno ; e no caso de molestia, o director farã o
medico do estabelecimento verificar a parto dada.

Art. 46. Perderá a praça de aspirante, repetindo . o armo
como paisano

1. 0 O alimmo que commetter 20 faltas, não justificadas;
2. 0 O rilumno que houver comrnettido 40 faltas justificadas.
Art. 47. O atum° paisano nos casos (lb art. 46, perde todo

O diraito á matricula o não po lerá prestar exame.
Art. 48. O guarda-marinha atinam°, nas condições do art. 40

terá do prestar exame na época mais proxima á sua apre-
sentação, o tanto no prova escripta corno na oral terà o
ponto tirado á sorte, DO momento do começarem as referidas
provas.	 •

CAPITULO V

DOS EXAMES

Art. 49. Encerradas as aulas em cada curso, o secretario da
Escola publicto .á no estabelecimento um mormo authenticado
com a sua assignatora e contendo os nomes dos alumnos inha-
bilitadrs para os exames.

Art. 50. `fres dins antes do encerramento das antas, em
cada curso, os membros do corpo docente enviarão ao director
da (acoito o programma dos pontos para os exames das matarias
que leccionaram, si não forem as comprehendidas nas dispo-
sições do art. 53 deste regulamento.

Art. 51. Rounida a congregação no dia desianado pelo
director, que não excederá da5 de novembro e apresmtados
Os prog,rammas parciaeo de que trata o artigo anterior, a con-
gregação nomeara mis commisaões examinadoras, marcará as
turmas e a ordem a se gnir nos exames.

Art. í2. Dons dias depois do da sessão a que se refere o
art. Si será apresentado em detalhe o programma definitivo dos
exames, que começarão no primeiro dia util depois do (lia G do
novembro; toes profarammas serão lixados no estabelecimento
para conhecimento dos fn !rimos.

. Art. 53. As -deliberações do conselho, relativas ás meterias
dos dons artigos anterioros, serão tomadas do harmonia com as
seguintes disposições

Em todas as aulas a cargo de professoros, instrutores e
mestres as approvações serão conferidas, sem dependendo do
exornas. , pela marna das . not s ~ricas InellSa03 de aprovei-
tamento daranteoo anuo ; si a mé lia for zero ou fracção con-
siderar-se-ha o atuamo reprovado, em com o caso ser-lhe-ha per-
mitti lo prastar exame, na segunda orca, perante unia com-
missão nomeada pela congregação ; não podendo matricular-se
no armo seguinte devendo repetir o armo, si ainda roprovatio.

Art. 54. Eotende-se por segunda época de exames a mio
tem -Jogar -de 1 a 11 de março, interrompendo as férias do
corpo docente escolar, que começam ao terminar os exames de
lirn de armo.

•'	 Art. 55. As férias do corpo (Vicente serão interrompidas
sempre que haja serviços extraordinarios • o reuniões urgantes
da congregaoão	 •

Art. 56. As notas ntunerieas mensaes de aproveitamento,
assim como os graos correspondentes ás approvações em todos

_os cursos, serão representados por um dos seguintos algarismos':
I') De O a 10 para as notas mensaes de aproveitamento;
2") Do 1 a 10 para os greos de approvaçao, correspondendo

de 1 a 5, approveção -simples ; de C) a 0, plena e 10. distincção
3 ) As viagens do instrução serão computadas em 10 grãos

para cada viageni;
) No ensino cominam a que só refere o art. 5^, as appro-

vaçaes serão conferidas no 3' anuo;
51.0s exames de apprelho d s navioá e arte do marinheiro

serão someato orares, os demais exarn ,s oxig.em prova eacripta e.
-prova oral

6 0 ) Cada commissão exarninadora, será sempre composta do
tros membros, entrando em sua composição, sempre que for
possiv: 1, o docente que reger a mataria, seu substituto e ia-
Structor ;

7") O; pontos não poderão conter meteria que não tenha sido
desenvolvida- ,durante o anuo, ainda que f;ça parto do pra-

- gramma do ensino
8 4 ) O imito oscripto e o 'ponto oral serão dado; por sod a , e m

duas horas da anteeedencia, na preaença do secretario e (le
1 'rata paro este lima designado

O ) O tempo concedido para o Exame eseeripto não excoderá de
Iras horas- para ca rta antro do curso e o da prov oral não axe ia
dera. de uma hora,, competindo vinte minutos á cedi arguente,
ro "laxiino ;

I0 a) Findos os exames proceder-se-ha a julgamento por es-
crutinio secreto na presença do secretario e a portas fechadas
- maior numero de espiraras brancas approva, maior numero
de . espheras pretas reprova

11 0) A relatividade entro os diversos examinandos, attentas
médias de armo, estabelece o grão do approvação ;

12') Os' resultados de exames serão-no mesmo dia lançados em
livro proprio na secretaria da escola, assignados pela crommissão
examinadora, que não poderá adiar a sua assignatura, de-
clarar-se vencido qualquer dos examinadores, nem lavrar pro-
testo ou red ip.o ir voto Ortl separado

.13) As habilitações ou inhabilitações conferidas pela média
das notas do aproveitamento durante o anuo, serão tombem.
exaradas no livro respectivo, por termo especial assignado •
pelo secretario e pelo docente que canl'orio as referidas
notas ;

,14°) Nas aulas a cargo de mestres, os grãos do apioveita-
mento-SO[10 represent otos do seguinte modo : de 1 a 3 sim-
plesmente, 4 plenamente e 5 distincção.	 .

Art. 57. $i nas deliberações tomadas pela congregação em
relação aos exames, °ocorrer a adopção do uma ou mais me-
didas contrarias as expressas nas oisposições do artigo anterior,
o lirector as levará ao conhecimento do Governo antes de pól-as
oral exeencão.

:Art. 58. O alumno reprovado em uma ou mais cadeiras da
qualquer anuo do curso de aspirantes perderá a matricula,
tendo baixa da praça. No...mesmo caso são incluidos .os re-
provadas em mais cio urna aula.

• 5 1. 0 O aspirante nos casos previstos por- esto artigo poderá,
como paisano, repetir o exame na segunda época e sendo ap-
provado recuperar a matricula e praça ; reprovado, porém, só
poderá repetir o anuo como paisano, ouvido o director.

§ 2. 0 O aspirante que por qualquer motivo não tenha prestado
exame na 1° época, sendo na 2a época reprovado, poderá repetir
o anno como paisano, ouvido o director, sobre o seu requeri-
mento ao Ministro da Marinha.

§ 3.0 Os aluninos que cursarem como paisanos, ficam, em todos
os sentidos, sujeitos á disciplina do estabelecimento.

§ 4. 0 o 
b
autirda-maeiaha alumno só incorrerá na pena de

truncamento do matricula quando reprovado cai tres cadeiras
do . 4° mia no ou tres vezes sn:cessivas na mesma mataria.

§ 5. 0 No 5^ armo escolar o rosal bulo do aproveitamento dos
alumros sorri romettido á scela pelo commindonte, com o mappa,
do; grãos em cada aula o trabalhos dos mesmos aluamos.

CAPITULO VI

DAS CLASIFICAÇÕES

Ar t. 59 .. A classific mão será feita do armo para anuo por
grãos, sommados es da média fino!, .o os da respectiva appro-
vaeão.

Art. 60. O alumno que tiver feito a viagem do instrucção
anuo respectivo terá direito a dez grãos a addicionar para ..'sua
c tossi fica ção

Art. 61. Em cada anno influitão na classidcação o total obtido
pelo ationno nos manos anteriores, o mais os grãos do compor-
trinou te, da seguinte forma:

Conclucta exemplar 10 grãos
• boa	 6 grãos
• regular 4 grãos
• nua	 O

§ 1.0 Em casos de
tintiguidado.
§ 2. 0 A nota de comportamento será dada pelo director da

Escola.	 .
§ 3." as coofficiontos que até a prescrito data tecia] regulado

as :olassitionoes não terão offoitos futoros.
Art. 02. até o quinto dia u til, dopais do terminados os exames,

a congregação eonvo -.ala pelo director procederá á classificação
dos alumnos, por ordem de merecimento, para a promoção a
guordas-marinha-alunmos ou para confirmação das mosmos
guardos•rnarinha, remettendo o director a proposta ao Ministro
da. Marinha.

Art. 61. A classidcação dos aspirantes será feita depois da. 2a
aps .a de exame p secratario e vice-director, sendo submettida,
á rapprovaçao do director.

CAPITULO VII

DO CORPO DE A , PIRANTES E GUARDAS-MARINHA

Art. 64. Todos os alrunnoss matriculados ficara sujeitos á disci-
plina militar e vonc Mo o soldo estai &acido.

Art. 1 5. A (avisar) do corpo de alurnnos será feita conforme o
estatalocido no reeimen to interno.

-Art. 613. Os aspira ir tos mr pprovarlos em t das as meterias do 30
rumo se tiverem, pelo arenas, urna viagem de instrucção, passarão

pnardas-marinlid-alninno.
.Art. 67. Os guaritas marinha-abamos approvrulos no 40 anno

do curso escolar serão aunar:nados em guardas-marinha e ma.
tricotados no 59 armo escolar. "

1

igual 'aduado somma, do graos, prevalecerá
.	 •
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Art. 68. Os guardas-marinha confirmados deverão embarcar e
s seguir viagem no navio-escola ou no que for porá esse fim desi-

gnado pelo Governo.
' 3 •.-Paragrapho unico. No caso de aguardarem o embarque para

viagem de instrucção e depois da • mesma viagem ficarão, os
' guardas-marinha confirmados á disposição do chefe . do estado-

maior general da armada.
Art. 69. O numero de aspirantes seráannualmente fixado pelo

- ; 'Governo. ,	• •
Art. 70. Será contado para todos os effeitos o tempo de serviço

como-aspirante o guarda-marinha, com aproveitamento.
Art. 71. Não será contado como de serviço o tempo em que o

alumno estudar como paisa no, sem aproveitamento.
Art. 72. O aspirante quando embarcado perceb.erá Eoldo e

ração e somente em viagem terá direito á gratificação:
. Art. 73. O commandante do corpo de aspirantes o o vice-
director da escola, sendo substituido polo ccrrunandanto do
navio-escola ou quartel no que se refere aos guardas-marinha.

CAPITULO VIII

• DAS VIAGENS . DE INSTRUCÇÃO

•Art: 74. Terminados os exames em cada annoaosmspirantes o
os guardas-marinha alumnos approvaddsdeverão embarcar afim

.de seguirem em. viagem com o itinerarm pelos portos do Brazil.
Árt: 75. Durante a viagem de instruéção 03 aspirantes, por

seus cursos, terão aulas praticas de navegação, manobra e ina-
, chinas, artilharia; exercicios cle. escaleres, manejo d'armas, es-
:grima de espada e tiro ao alvo, sob a direcção dos respectivos
instructores, cujo serviço será regulado por instrucções do dire-
ctor ao commandanto do navio.

, Art. 76. Os'aspirantes e OS guardas-ma .rinha-alumnb§ ser-
virão de-de auxiliares nos 'quartos o divisões de serviço a bordo,
sendo o detalhe feito do o ccordo com as instrucções, (sue receberá
o éommandante do navio-escola.
' Art. 77.. Ao regressar o navio-escola, o commandinto le-
vará ao conhecimento do diractor do estabelecimento as faltas
comniettidas pelos alumnos, emittindo sua opinião sobro as
aptidõ 2s respectivas.

Art. 78.- OS guardas-marinha confirmados farão a viagem de
• instrucção de longo curso, que durará um periodo de seis mezes,

e, sempre que for possivel, no proprio • navio-escola.
Art. 79. Os instructores para o curso do 50 anilo serão no-

meados pelo chefe do Estado-maior general, por proposta do
director.

Art. 80. O itinerario tia viagem a que se refere o art. 78
' será marcado pelo Governo.

• Art. 81. Ao regressarem terminar' lo os guardas-marinha
• confirmados o prazo do um anuo o feita a clasSiticação, serão
. promovidos a . 2, a tenentes.

Art. 82..0 detalhe, horarios o mais assumptoS que se pren-
^ dam aos guardas-marinha em viagem do 5 0 anuo escolar, serão
_resolvidos pelo commandante, do accordo com ás instrucoõos que

receber
'
 do director da escola.

Art. 83..0 diretor da escola remetterá ao Quartel-General
as instrucções que tsom de ser observadas a bordo pelos adumnos
e instractores respoctivoS.

CAPITULO IX
•

• Po- CORPO DOCENTE. ESCOL .°R
•
Art. 84. As nomeações para os togares de lente, substituto

:e: professor são feitas por decreto, na forma do c tpituto X111.
Art. 85. Para os logares vagos só poderão concorrer °fiches.

- da armada, ou quem tenha o curso da escola, com approvaçõ
plenas nas cadeiras da secção respectiva, exceptuados os profes-
sores e mestres.

Arts 86. As nomeações para os legares de preparadores,
instructores e de mestres serão feitas por portaria e sob proposta
do director.

Art. 87. Os instructores °Moines da armada, accumularão as
funcções do officiacs da escola, tendo direito á gratificação esta-
belecido por lei. 	 - '1

Art. 88.' Os lentes; substitutos, professores o mestres, bem '
como os que fazem parte do conselho clh instrucção preparatoria,
são vitalicios • o Governo, porém, poderá demittil-os por faltas
graves provadas em conselho o ouvido o accusado, e só po-
derão ser domittidos 'em caso diverso, a pedido seu ou por uni • -
dos motivos seguintes : 	 •

1 0 , st no paazo de quarenta lições consecutivas deixarem de
comparecor á escola, sem caus'a justificada;

20 , si forem condemnados por crime inatiançavel.
Art. 89. Os instructores poderão ser -demittidos por proposta

...do director, quando não cumprirem com seus deveres.
" Art . 90. Osinembros do corpo docente quq no prazo do dons

mezos não tomarem posse e entrarem em exercimo perderão o
. direito ao logar.

• -Art. 91. Os vencimentos do pessoal docente são -regula-los
. pela tabella annexa ao presente regulamento.
. Art. 92. Os vencimentos são independentes do soldo e etapas

da, patente a que toem direito os membros do magisterio que per-
. tencerem ao Corpo da Armada,

Art. 9.3. Os accréscimos o gratificações a - que tenham direito
os membros do Corpo Docente continuam • regulados pelo Co ligo
de Ensino Superior.

Art. 94. O director da Escola poderá a seu juizo dispensar
do ponto por duas VEZOS, cai cada, mez a qualquer dos membros
do nuagisterio da escola.

Art. 95. Nas . reuniões da congregação serão. permittidas
duas faltas no anno e na 3a vez o director communicará o facto
it Secretaria do Estado, declarando os motivos a que attribuo o
procedimento do docente.

Ari. 06. No impedimento de um lente cathedratico, ao seu
substituto compete ocupar o togar, desde que a ausencia exceda
do tres lições o na falta doSt a outro substituto da secção desi-
gnado pelo director.

Art. 97. Nas cadeiras em que não haja - substituto será a
falta preenchida por um cathedratico da secção, e no caso de im-
possibilidade deste, sorá designado um dos sirbstitutos da mesma.
secção.

Art. 98. ,Quándo o impedimento for dó um 'substituto, o,
lente da cadeira assumirá conjuntunento o cargo, o na impossi-
bilidado deste, será pelo director designado um outro docente da
curso escolar.

Art. 09. Nós casos: dos • artigos anteriores ficam em vigor os
artigos do Codigo de Ensino Superior, quanto ás vantagens que+
competem aos que preenchem as vagas no corpo docente, oc-
casionadas por impedimento -témporario.

Art. 109. O codigo de Ensino Superior fica extensivo á escola
nos casos omisSos neste regulamento, respeitadas as disposições
do decreto n. 230 de 7 do dezembro de 1891..

Art. 101. O lente de historia naval do 4 0 armo em seu impe-
dimento será -substituido . por um dos instructores, designado
pelo director..

Art. 102. O lente do direito internacional em seu impedimnto
ternporario será substituldo por um dos instructores no caso de n
impedimento conhecido e oficialmente communicado ao respe-
ctivo substituto da cadeira.
, Art. 103. Os lentes,substitutose professores cie pertencem, ao
'quadro activo da armada serão transferi los para a quadra ox-
traordinario, conservando a patente, e senda prom widos so-
mente por antiguidade.

Art. 101. A estes competem o soldo e as etapas respectivas.
Art. 105. haverá um livro de ponto em quo se lançarão as

faltas de comparecimento dos membros cio magisterip ás aulas ou
qualiner outro acto do serviço da escola. O docente que apresen-
tar-se quinze minutos depois da hora, incorrerá em falta como
Si não" ti vosso com parecido.

Art. 166. Os professaras de desenho substituir-se-hão mutua-
mente.

Art. 107. A nenhum membro do magisterio é permittida
leccionar em mais de deus estabelecimentos de instrucção,
sendo calliedratico e em mais de trás sendo substituto.

Art. 108. A nenhum membro do onselho prepara,torio é per,-
mitti.lo dirigir estabelecimentos do ensino ou cursos 'em quo
se lecc'onoin maiorias dos capitules I o II.

Art. 109. OS membros do corpo docente gozarão de,todas as'
vantagens que gozem ou venham a gozar os seus congoneres
das outras escolas suporiores, ficou- lo applicavel o capitulo XIV,
art. 213 do Coligo de Ensino Superior da Republica.

Art. 110. Quanto ás licenças a que tenham direito os membros.
do magiAerio escolar, ficam appliCaveis, para completa solução,,

-as disposiçõeS do art. 274 capitulo XVI do Cod4,so de' Ensino,
'superior da Republica.

Art 111. O Governo em caso de urgencia nomeará interf-
iminente os rnombros do na t eiaterio, tenda preforencia os can-
didatos que forem officiaes Ira armada.

cAprruLo

DAS HONRAS E PRECEDENCIAS •

Art. 112. Os civis que forem lentes terão a graduação de ca-
pitão de fragata ; os substitutos o os professei es a do Capitão-
tenente e os mestres a de ls ten mte.

• Art. 113. Os que forem minareis o tiverem graduação inferior
ás do artigo ;interior tombem usarãa dos mesmos .distinctivos

•concedidos aos civis e uns e outros tosão em seus uniformes
os camterisii -os . que forem marcados no plano de • uniformes.

Art. 114. Em todsls os actos escolares os lentes toem prece-
dencia aos substituto3 e estes aos professores e mais membros
da con

''
sTeaação. •

• Art. 115. A•nrecedencis será contada da data da posá: Sendo
esta do niesmo dia da data da nomeação, observar-se-ha o se-
guinte:

1) Entra doas militares precede a graduação e, na igualdade,
deata, a antiguidade da patente ou do praça, si as patentes forem
da mesma data ;
112) Entro um militar o um paisano precede o Primeiro

3) Quando todas as circumstancias forem iguaes, precederá a
que tiver idade maior, e sendo ainclaiguaeS, decidirá a sorte.
k2 Art. .116. O vice-director da escola] nas reuniões da congro-
gação exerce um cargo honorifico, qualquer que seja a sua pa-
tente de oficial da armada e o por isso o vice-presidente das.

.reuniões da congregação.
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CAPITULO XI

• DOS DEVERES DO CORPO DOCENTE ESCOLAR

Art. 117. Os lentes e professores semente serão obrigados á
regencia do suas cadeiras e aul is, e lhes cumpre:

1) Comparecer ás aulas e dar lições nos dias o horas mar-
eados no horario ;

2) Exercer a fisealisação immediata das aulas e do procedi-
/mento que dentro deltas . tiverem os alumuos, impondo a estes
as penas marcadas nos casos previstos no capitulo XXVII ; ^

3) Interrogar ou chamar A lição os aluirmos, quando julgarem
conveniente, afim do ajuizarem do seu aproveitamento

4) Marcar as sabbatinas e rocordações oraes, fornecendo
secretaria da escola as informações precisas mensalmente sobre
o aproveitamento dos alumnos, a partir dá 1 do junho

5) Proporcionar aos seus auxiliares no ensino, as instrueções
sobro os pontos a desenvolver ou experieneias a executar,
exercícios o applicações ;

6) 'Requisitar do diroctor .todos os objectos necessarios ao en-
sine,

'7) Comparecer ás reuniões da congregação quando for orde-
Modo pelo director e satisfazer as ineumbencias que lhes são
proprias ;

8) Comparecer aos exornes e servir onde lhe competir, de.
accoedo com as ex i,gencias . da congregação ;

9) Conferir as approvações b julgar das habilitações, sempro:
que isso for, exigido,

10) Substituir, em caso de impedimento, quando lhes for deter-
minado;

11)Apresentar cie. 3 em 3 amos, por escripto a congregação,
-e desenvolvimento dado ao ensino da cadeira respectiva podendo
-ser impqesso porta uso da Escola nos casos previstos pelos arts.•
215 o 216.

Art. 118. Aos preparadores cabe toda a responsal.ilidade dos"
instrirnentos e apparelhos dos respectivos gabinetes, o como
exercem cargo de confiança não silo aitalicios: •

Art. AIO. l' dever dos substitutos
1) Reeetir por moio de applicações praticas as lições do cathe-

dra tico ;
2) Sabstituir.em sua secção o docente que se ausentar, nos

casos previstos no 1 . rt. 06
3) Observar rostrietamente as instrucções dados pelos cathe-

draticos e ponderar quando não puderem satisfazel-as ; •
4) Satisfazer as demais prescripções que , lhes ficam extensivas.

nos ns. -1, 2, 3, 4, 10, do art. 96.
Art. 120. Os insteuctores, no desempenho de suas obrigações,

observarão os programmas approvados
'
 instrucções do lento

e as ordens do director durante os trabalhos, fisealisando o pro-
cedimento dos alumnos e informando sobre os mesmos na fôrma
do art. 117.

Art. 121. O instruetor de macbinas é responsavel por todas
as maehinas a vapor e electricas pertencentes á escola.

Art. 122. Aos mestres incumbem obrigações analogas ás dos.
instruetores, iwpondo as penas do art. 201 e informando I13011-..
saimento sobro os mesmos alUmnos.

Art. 123. Os preparadores substituir-sedtão mutuaidento elas
respectivas faltas o impedimentos.

Art. 124: O uniforme- - militar é'obrigatorio em todos os actos.
esaolares.

•
(j'APÍTULO XII

DA CoNGREGAÇXO

Art. 125. A congregação A constituida pelo conselho - do ins-
trueção superior, formado dos lentes e substitutos do curso
escolar, sob a presidencia do .director 	 escola .

Pa.rag,raplio.unico,• O 'vice-director .servirá do vice-presidente
o o secretario da es-2ola, servirá de secretario, nas reuniões da
congregação.	 -

Art. 126. Os professores farão parte adventiciamente das
reuniões da congregação quande• o director julgar conveniente
por se tratar de assumpto que a elles esteja ligado.

,Paragrapho unico. Quando se tratar do provimento dos togares •
do Magisterio,•o'conselho do instrateção será composto sômente .
do lentes cathedraticoS e substitutos que , sirvam como cathedra-
ticos e denominar-se-ha - Conselho de concurso. •

Art.' 127'. São,attribuições da congregação: 	 -
l a , organisar os programinas das cadeiras 'e aulas, distribuição

pratica das rn. i terras, horario das , aulas o classificação dos
aluinnos dos 4 0 e 5" anime;

2e , propor ao . Ministro da Marinha as alterações a fazer nos •
programmas, das cadeiras;

3, , julgar dá trabalhos apresentados no , fim das viagens de
instrucção, poios guardas-marinha, atteuderido as informações'
dos instractoreS respectivos ;

4°, dosi enar , as..commissties examinadoras" e as turmas do.
alnuinos ;• •

.	 nomear commissões para os exames de trabalhos o obras
relativas ab ensino ou de . applicação na marinha do guerra;

6 :-`, 'discutir o resolver sobre os pareceres apresentados a re-
speito dos . mesmos trabalho e obras de que trata o presente.'
ato go;

7a, designar os compendios a adoptar pelos alumnos „nas di-
versas meteras e propor ao Governo a impressão dos que forem
aceitos, quando apresentados por lente da escola ou officiaes do
Corpo da Armada ;

8, , propor ao Governo a demissão dos membros do Corpo Do-o.1.
conto nos casos previstos no art. 88;

9°,. designar os substitutos nas diversas secções para as ca-
deiras respectivas, de modo a alternarem annualmente ; 	 •

.10e , 'propor ao Governo quaesquer medidas uteis ao ensino o em
que este regulamento seja omisso.
. Arr. 123.' Mediante proposta,•por escripto, de cinco membros da
congregação, o director poderá convocar a reunião, com tres dias,.
de tuit:cedenc'a, desde que haja'assumpto a ser resolvido.. 	 . •

Não se poderá entretanto tratar de • assumpto extranhoá,
meteria da congregação, 'salvo o caso de urgencia, a juizo
director.

Art. 129. As deliberações da congregação serão tomadas por
maioria dos membros presentes e ern votação nominal, salvo.,•
quando se tratar de questõ.)s -de interesso Nes° II, caso em que
se votará por escrutinie secreto.

Art. 130; Si as deliberações da congregação forem .contrarias,
á opinião do director, recorrerá este para a decisão do Ministro -
da Marinha, apresen titulo as razões em que se baseia.

Art. 131. O conselho não Poderá funecionar sem quo,se reuna...
mais de' metade do numero total de seus mern`xo3 o- será 'regra-
lado pelo regimento interno respectivo, de aceordo com o Codigo
do Ensino Superior. • •

Art .. 132. O viceedirector, corno , vice-presidente da 'congre-
gação, tem 'voto- nas deliberações da Mesma. 	 -

Art. 133. Nos casos de empate, o director terá voto de doem-.
pato.

CAPITULO XIII

DO PROVIMENTO DOS CARGOS DE ENSINO

SECÇÃO I

LENTES CATIIEDRATICOS

, Art. 134. As cadeiras serão divididas em secções, na forma
do art. 7 0 .	 .

, Art. 135. Varrido alguma cadeira, será para ella nomeado.,
,por decreto do Governo, o subAltuto mais antigo da respectiva
1secção. • •

Paragrapho utile°. O substituto a que se refere esto artigo,.
não tendo sido anteriormente submettido a concurso, será no-!
Meado interinamente, sujeito as disposições do art. 225.

SECÇÃO II

SUBSTITUTOS E PROFESSOAS

Art. 130, Os logaros de substitutos e professores serão providos
Por decreto ' do Governo, mediante concurso.

§ 1 0 - REGRAS .GEitAE5 00 PBOVIUENTO POB, CONCURSO

'Art. 137. Tres dias depois da verificação da vaga, mandará o
director annunciar o con-urso nas folhas ofticiaes da Capital
Federal, marcando pira inscripç'áo o prazo de seis mezes.

Art.. 138. Nó caso do haver mais de urna vaga, a Congregação
decidirá qual a ordem em que devem ser postas a concurAO. 'O •
prazo da inscripção do segunde começará a córror dons' mezes,
depois da abertura da inscripção ao primeiro, o assim ^ por- di-
ante, de sorte que haja uma concurso especial para cada

AFV. 139. A congregação proporá ao Governo o concurrenté."
mais votado ria qaliticação, por ordern do merecimento. •

Para.grapho unico. Quando, porém, o governo 'entender ,que'
o concurso deverá ser annullado por se terem nelle''proterido
formalidades eSsenciaes, o fará por ineid de um decreto, contendo
os motivos dessa decisão a mandará proceder a nevo, doneurso.

	

§ 2° -- IIABILITAÇA5ES BABÁ OS CONCURSOS 	 •

Art. 140. Poderão ser admittidos aos concursos os officiaes
da armada ou os civis no gozo dos direitos civis o politieos que
tenham o curso da escola com approvações plenas nas cadeiras
que constituem a secção mo concurso exCeptuando-se as cadeiras
da secção technica que são privativas doa officiaes que tiverem o
curso da Escola Naval.

Art. , 141. Aos civis nos casos do art. 140 cumpre apresentar á
secretaria da escola no acto da inscripção os seus titules e mais
documentos, inclusive as certidões de approvações de que trata
o artigo anterior.

Art.. 142. Si no exame dos documentos exigidos suscitar-se.
alguma, duvida sobro a . validade ou importando do qualquer
deites, ouvido o interessado, a congregação, convocado peludie,,
rector, decidirá no prazo do tres dias, podendo . qualquer ca.n-,.
didato : recorrer para o Governo, dessa decisão.' :	 •

Art. 143. A inscriporio de cada candidato será feita por meio,
da assignatura do nome respectivo no livro. proprio. Neste' livro
o 'secretario lavrará para cada concurso um termo de 'abertura,
e outro de encerramento no tempo proario, os quaes eerãe.
assignados pelo director,
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Art. 144. A inscripção poderá ser feita por procuração bas-
tante,- si 'o interessado tiver justo impedimento.

Art. 145. O .encerramento da inscripção será lavrado por
termo em reunião da congregação, lidos os nomes e documentos
dos concurrentes e . depois do . decidido por maioria de votos si
existem tôdas os condições scientificas e moraes nos mesmos
eoncurrentes.

Art. 146. O director fará extrahir duas listas dos candidato;
habilitados pela congregação, uma das quaes fará publicar na
impressa., remettenoo a outra ao Governo.

Art.' 147. Findo o prazo da . inscripção, nenhum candidato
Será a alia admittido.

Art. 148. Si terminado o prazo, nine,uem se honver inseripto,
será este espaçado por tres mexes pelo .menos e si.terminado o
„povo prazo, ninguem apresentar-se, o Governo poderá fazer, por
proposta do directoo, a nomeação cPentre as pessoas que reunam
as condições mencionadas nos arts. 140 o 141.

Art. 149. Si não fôr possivel para os actos do concurso re-
unir a'eohgregooão, por falta de numero de lentes, o director o
communicará ao Governo para ser autorisado a convidar os
lentes jubilado que puderem 'comparecer. .

Art. 150. Si algum concurrente for acommettido de molestia,
antes do tirar o ponto, de Modo que tique impossibilitado para
fazer qualquer das provas, poderá justificar impodimento
perante a congregação que, si o julgar legitimo, espaçará o acto
até oito dias. Da decisão ém contrario poderá haver recurso
para o Governo, interposto dentro de 24 horas. -

Art. 151. II ,vendo um só candidato, a congregação, por
maioria-de votos entro os juizes do concurso, poderá prol& ao
Governo a sua nomeação.

Art. 152. O candidato que mesmo por 'motivo de molestia..
retirar-se de qualquer das provas depois de começado, ou não
6mp1etar o tempo marcado para a prova oral, ficará excluido
do concurso.

§ 3° - DAS PROVAS E DA VOTAÇÃO NOS CONCURSOS

Art. 153. As provas de concurso são as seguintes :
l a , theses e mii•sertação ;
2a ,, prova escripta ;
30. , prelecção ;
4', prova pratica.
Art. 154. Estas provas terão logar . de accordo com 'as

disposições estabelecidas • pela congregação • ao abrirem-se as
inscripções para concurso 'o nessa mesma reunião serão formu-
lados os pontos para as diversas provas o fornecidos aos candi-
datos no encerramento das' inscrip ,ões

Art. 155. São juizes votantes sobre a classificação dos candi-
datos oito entre os lentes cathedraticos pela congregação eleitos
na reunião de que trata o art. 154.

Art.' 156. O director terá sempre voto nas deliberações dos
juizes de concurso.	 .

Art. 157. Os membros olo . conselho de concurso são obrigados
a comparecer aos .actos e provas do concurso, ainda que
não tenham sido eleitos juizes, ou arguentes no caso de um só
candidato.

Paragrapho unico. No caso do um Só candidato, entre os oito
juizes serao-bleitos , tres o.rgbentes . Para as provas que admittem
arguição.	 "	 .
• Art. 158. - .Nas; demais disposições Ocasos omissos no presente
regulamento - é applicavel 'o capitulo 'respetivo do. cango . de
ensino' superior, deado' . que não altere o (pie fica . neste regula-
mento estabelecido. 	 '•	 •

Art. 159, - As . theses . deverão conter 'três proposições sobre
cada cadeira mia Secção vaga o uma dissertação tombem á 'escolha
do 'Candidato, Sobre . Uma das materias que compõem a secção.

Art. 160. Nos cazos não previstos pelo codigo de ensino
superior, a congregação proporá, pôr iuterinedio do director,
quaesquer . medidas a. executar nos . concursos, prevenindo os.
Interessados em tempo op ortuno.

'CAPITULO XIV -,s • ,	 -	 •	 .

E).;.-AàlEs	 1.' E 200.PILOTOS
•

Art.' 161. Os candidatos • á carta -do pilotos deverão rernetter
à secretaria da escola em época propria, que será annunciada, os

, seus -requerimentos a exames, especificando a natureza da carta
quezpretendam, si de l oa , si de 2ss pilotos.

Art. 102. São .1°' pilotos os que faltarem b escreverem cor-
rentemente , o portuguez o forem habilitados em arithrnetica,
uso das tabus de logarithmos e taboas nauticas, navegação esti-
mada .' e -astronomica, 'precedida de geometria preliminar e tri-
gonometria, manobra em navio de vela e a vapor, instrumentos
em geral da navegação, roteiros e codigo commercial maritimo.

eso Ari. 163. São 2 8 pilotos os que fatiarem o portuguez e forem
habilitados. em navegação estimada, uso das cartas e das taboas I
e 11•-dé • Nono, manobra á vela e a vapor, sondagens o marcações.

Art.' 164. Os requerimentos dos candidatos deverão ser acom-
panhados dos documentos sobre os empregos que tenham tido, a
pratica do navegar e o tempo em que servem na marinha-mer-
cante nacional ou estrangeira, e deverão pagar uma taxa de
25$ em estampilhas, que o secretario inutilisará, para os los
pilotos e de 15$ para os 20 pilotoS..

1	 ti	 !mil	 e	 !I rwr	 ri

Art. 165. A commissão examinadora de pilotos será composta
do vice-director corno presidente e, no seu impedimento, do
cot-mandante do navio-quartel, onde terão togar os exames, e
mais dos °índios instructores ou outros a serviço da escola,
designados pelo director.

Art. 166. Os exanieS constarão de prova escripta e oral
.e as cartas serão dadas em papel-pergaminho segundo o- modelo
estabelecido, assignada, pelo director e registrada na. competente
repartição.

Art. 167. Os candidatos reprovados poderão no prazo do seis
mozes requerer novo exame, sujeitos ás taxas estabelecidos.

TITULO II

DA ADAHNISTRAÇXO

CAPITULO XV

Art..168. O pessoal administrativo civil e militar do estabe-
lecimento compõe-se de :

1 director, (inicial general da armada.
1 vice-director, .capitão de mar o guerra ou de fragata, que

SCI'à o commandante do corpo do aspirantes.•
1 secretario e ajudante de ordens.
.1 secretario da escola, ornejai da armada reformado, de prefe-

rencia.
1 .1 0 ornejai, que servirá tombem de bibliothecario.
1 20 ornejai, que servirá tombem de archivista..
1 amanuense.
1 cornar:asado.

fieseclr.evente.

1 porteiro.
4 continuos.
3 serventes para os laboratorios
1 roupeiro e um ajudante.
1 despenseiro.
Criados, sendo um por esquadra.
Serventes de copa, sendo uni por duas esquadras.
1 servente da enfermaria.

' 1 cozinheiro e dons ajudantes.
2 serventes para o terreno.
1 carpinteiro.
1 serralheiro.

• Estado maior e menor do corpo de aspirantes
-

Commandante, o vice-director da escola.
1 officio' superior com •attribuições de immediato.
1 ajudante do corpo, 1 0 tenente
4 °Moines, alem dos instructores.
1 medico e 2 enfermeiros.
1 mestre.
2 machinistas contractados.
4 fokuistas:

, 2 corneteiros e urna guarda militar, quando requisitada.
1 inferior e 30 marinheiros .contractados.

. Lotacéto do navio-quartel

1 commandante, ornejai superior-o 3 officiaes combatentes.
1 medico e 1 enfermeiro.
1 commissario -e 1 fiel.

,1 mestre, 1 carpinteiro, 1 serralheiro, 1 caldeireiro e cala-
fite e 30 marinheiros.
• Art. 169. O pessoal do navio do vela para exereioios será o
neces.sario para a sua limpènoficando sob a insped -oão do mestra
respectivo.

CAPITULO XVI,

DO DIRECTOR•

. Art. 170. O director é a primeira autoridade .do estabeleci-
mento, suas ordens são terminantes e obrigatorias pira todos os
empregados civis e militares, inclusive os do magisterio.
Exerce superior inspecção sobre a execução dos programmas dos
conctirsos, dos exames e do ensino cai geral ; resolve de confor-
midade coam o presente regulamento e ordens do governo tudo
que pertencer á mesma escola e não for especialmente- encar-
regado á Congregação.

Art. 171. O director é tombem chefe cio corpo de aspirantes e
guardas-marinha e o unico responsável pelas medidas que
mandar executar.

Art. 172. Além destas attribuições ao director incumbe
1. 0 Corresponder-se directamente em objecto de serviço, com

qualquer autoridade civil ou militar, exceptuando os Ministros
de Estado e os governadores ;

2. 0 Informar ao governo sobre os individuos que julgar idoneos
para os empregos relativos á administração do estabelecimento
e sobre os candidatos ao magisterio;

3.° Nomear d'entre os empregados da administração quem
substitua interinamente aos que faltarem, miando logo parte ao
Governo si o provimento do emprego não for de sua com-
petencia ;
1111111	 III	 I	 I
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4. 0 Dar licença aos empregados da escola, sem perda de ven-
cimentos, não excedendo de oito dies de urna vez, ou 30 dias
em um anno ;	 •

5. 0 Designar entre os membros do magesterio o de accordo
com o art. 117 o que deve substituir, no caso de ansencia de
algum, e constituir as mesas de exame de que trata o art. 51;

6.° Informar annualmente ao Governo sobro a pontualidade
e correcção dos empregados da escola, inclusive os do ma-
gisterio ;

7.° Manter no estabelecimento e nos navios á disposição do
ensino, a maior ordem e regularidade, procurando inspirar a
todos os alumnos principies de rigorosa disciplina;

8.° Fiscaliser o dispendio de todas as quantias recebidas para
despezas do estabelecimento

0. 0 Determinir e regularisar o serviço da secretaria o bi-
• bliotheca

10. 0 Requisitar para o ensino, em casos especiaes, a compra
de instrumentos, apparelhos, armas e quaesquer artefactos aper-
feiçoados e necessarios ao mesmo ensino, bem como a compra
dos livros para a bib t iotheca e serviços da secretaria e detalhes ;

11, 0 Impor correccional e administrativamente as seguintes
penas

a) Reprehensão simples e suspensão até 15 dias por negli-
gencia • ou falta de cumprimento de deveres, aos empregados
sob suas ordens ;

) Suspensão por 15 a 90 dias aos empregados sob suas
ordens, por desobediencia e insubordineção, ou por falta contra
a moralidade e disciplina ; podendo estos recorrer para o Mi-
nistro da Marinha ;

c ) Advertir particularmente qualqinar , membro do corpo
docente que se descuidar do cumprimento do seus deveres, e no
caso de reincidencia ou previsto no presente regulamento, com-
imunicar por escripto ao Ministro da M	 ;

12.° Apresentar anntialmente ao Governo um relatorio minu-
cioso sobro todos os serviços a seu org .() e occurrencias em
geral, até a data de 31 de dezembro

13. 0 Convocar, presidir, adiar, prorog,ar e suspender as re-
uniões dos conselhos de instrucçã'n superior, delegando ao vic--
director as que se referem ás do conselho do instrucção prepa-
ratoria

14.° Assignar, com os membros presentes, as actas das reu-
niões da congregação, fazendo lançar a nota de falta aos que não
.comparecerem, ainda que tenham dado arde no mesmo dia

15.° Fazer tomar o ponto de todo o pessoal diariamente ;
16.° Assistir, sempre que julgar 'conveniente, ao serviço

lectivo ;
17. 0 Rubricar os pedidos para as despezas da escola e as folhas

dos docentes e empregados.
Art. 173. O director residirá no estabelecimento, de onde

, exercerá inteira autoridade sobre os navios á disposição da es-
cola, o terá todas as garantias o vantagens do commandante do
divisão.

CAPITULO XVII

Do VICE-DIRECTOR

Art.174. O vice-director, commandante do corpo do alumnos
responsavel pela educação militar do referido corpo.

Art. 175. Ao vice-director compete:
1.° Auxiliar o director e substituil-o
2° Comparecer ao conselho de -instrucção preparatoria, como

'presidente, e ás reuniões da congregacão como vice-presidente ;
3• 0 Receber, transmittir e tornar effectivas as ordens do di-

rector ; detalhar o serviço militar, assignar as ordens do dia
approvad as pelo director, e conceder oro casos extra'ordinarlos as
licenças solicitadas pelos alumnos, para baixarem á terra

4.° Propor ao director o que julgar necessario sobre os ser-
viços do escripturação, fornecimento, o sobre a disciplina e poli-
ciamento geral do estabelecimento;

5.° Verificar os documentos da receita e despeza relativos à
escola, assignal-os e fazel-os checar ás mãos do director •
. 6. 0 Prescrever o serviço dos officiaes da armada, que o 'têm do
auxiliar.	 -

Art. • 170. O vice-director é o encarregado da verificação em
geral dos inventaries dos objectes pertencentes á Fazenda
Nacional.
. Art. 177. O vice-director é a unica autoridade que se commu-

nica directamente com o director em objecto de serviço militar.
Art. 178. O vice-director, com o immediato e o commissario

são os responsaveis pelos valores depositados no cofre da escola.
Art. 179. O Vice-director residira na escola, tendo aposentos

mobiliados, com as regalias que competem a commandante de
navio solto.

CAPITULO XVIII .

DO COMMANDANTE Do NAVIO-QUARTEL

Art. 180. O commandante do quartel dos guardas-marinba, ca-
pitão de mar e guerra ou de fragata é ao mesmo tempo o rapou;
seve]. pela disciplina e correcção dos guardas-marinha, ficando
directamente subordinado ao director da escola.

Art. 181. O commandante do quartel dos guardas-marinha ex-
ercerá todas as attribuições que competem ao vice-director da
escola, no tocante aos mesmos guardas-marinha, quando estes

não estejam em aulas e exercicios communs no estabelecimento,
ou em visitas a cargo de instructores e mestres.

Art. 182. O commandante do navio-quartel deverá detalhar o
serviço de amolei() com a Ordenança Geral da Armada o regi-
mento interno escolar.. 	 •

CAPITULO XIX

DO OFFICIAL SUPERIOR

Art. 183. O °ateia' Superior é o immediato ao vice-director e
cumpre-lhe :	 e	 e.	 •

I.° Substituir o auxiliar o vice-director
. 2.° Inspeccionar diariamente todas as dependencias do estabe-
lecimento, detalhar o serviço dos marinheiros, estado-menor e
artificès e exercer em todas assuas applicações, inclusive mu-
niciamento, o pargo de immediato de navio solto, de cujas re-
galias gozará

3.° Guardar uma das chaves do cofre, pelo qual é um dos
responsa,veis.

CAPITULO XX

DO AJUDANTE DO CORPO

'Art. 184. Ao ajudante; além das attribuiçõeS analogas ás de
ajudantes de corpos de organisação militar, compete

1. 0 Fiscalisar constantemente os uniformes, livr03 e mais
objectes pertencentes aos alumnos

2.° Verificar diariamente em parada as faltas dos alumnos e
tomar conhecimento das causas, dando noticia ao vice-director
de todas as occurrencias diarias, sobre as suas incumbencias
, 3. 0 Inspeccionar diariamente os alojamentos ;

4.° Ler as ordens do dia, conforme determinação do vice-di-
rector, em presença do corpo de alumnos

5.° Dividir o serviço de rondas, , chefes de dia, de copa e de
alojamento e inspeccionar diariamente os livros diarios de ser-
viço dos aspirantes
' 6. 0 Commander o corpo de aspirantes quando em formatura ou

serviços fora, da escola, salvo quando em exercicios ou visitas
de que trata o art. 40.

Art. 185, O ajudante terá as mesmes r ganas e vantagens dos
ofilciaes instructores, percebendo a gratificação respectiva.

CAPITULO XXI

DOS OFFICIAES AO SERVIÇO DA ESCOLA:

'Art. 186. Incumbe nos o:1101ns ao serviço da escola
1. 0 Auxiliar o director, vice-director e izmnediato na mana-

tenção da disciplina militar o inspecção do comportamento dos
alumnos, nos recreios, aposentos, refeições e nas salas do
estudo

2.° Desempenhar todas as obrigações que lhes forem mar-
cadas . no detalhe de .serviço, or eanisado pelo director ou vice-
director,- conforme o estipulado
. 3.° Representar a respeito das faltas que encontrarem na ali-
mentação dos alumnos, nas rações diarias o no serviço interno,
resolvendo, na nus-meia de seus superiores, quaesquer duvidas,
que sobro o serviço possam occorrer.

CAPITULO XXII

DOS mEDICOS Ao SERVIÇO DA ESCOLA.

Art. 187. Corneta aos medicos
1. 0 Prestar os soccorros do sua profissão que se tornem no-

cessados por occ islão de qualquer aecidente, bem corno tratar
das enfermidades, a qualquer indiviluo pertencente á escola ou
nona, residente

2. 0 Proceder á inspecção de saude nos individuos que o
director designar

3. 0 Examinar a qualidade das drogas e remedios que receitar
antes de applicadas aos enfermos, dando parte ao vice-director
de qualquer abuso que encontrar, não só a esse rJspeito, como
em relação aos serviços da enfermaria

4.° Apresentar ao director, por intermedio do vice-director,
no principio de cada mez, um mappa contendo os nomes dos
individuos tratados na enfermaria da escola durante o moz
antecedente, com as respectivas obearvações

5.° Examinar diariamente os aspiranteee os guardas-marinha
que derem parte de doente, communicando sem demora o resul-
tado desse exame ao vice-director ;

6." Examinar mensalmente o estado sanitario dos aspirantes
e guardas-marinlia-alumnos e declarar, por escripto, o nome
daquelles que por enfermidades se acharem impossibilitados
para o serviço da marinha de guerra ;

7. 0 Visitar e inspeccionar os aspirantes e guardas-marinha e"
empregados da escola em suas residencias ou no hospital,
sempre que lhes for determinado pelo director, a quem communi-
carão o resultado de taes inspecções,. por interrnedio do vice-
director ;

8.° Dar instruções é pedir as providencias precisas para que
o serviço da enfermaria se faça do melhor modo possivel

• 9.° Communicar á autoridade qualquer indicio de epidemia ou
molestia contagiosa que se manifeste no estabelecimento, indi-
cando os meios de atalhar o mal

10. Dar instrucções ao enfermeiro sobrá o sau serviço

1	 1
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- -
11.„Examinar todos os viveres fornecidos á escola, os quaes

Só po1erão ser acceitos com sua approvação.;
12. Inspeccionar os candidatos a matricula ;
13. Alternar coar os mancos subordinados ao director, de

Recordo com a eScala do serviço. 	 '

CAPITULO XXIII

DO COMMIS.SARIO

Art . 188. Incumbe ao commissario:
1. 0 Fazer a escripturação da receita e despeza e mais serviços

de accordo com as ordens em vigor na armada, sendo raspou-
savel pólo cofre;

2.° Responder pelo estado dos palóes e inspeccionar o serviço
das cosinhas, pelo qual é o principal responsavol ;

3. 0 Ter a seu cargo todo o armamento e demais artefactos,
para ensino dos alumnos nos exercidos de artilharia, infanteria,
gymnastica, esgrima e natação, e bem assim a mobilia que não
estiver sob a responsabilidade do porteiro, todo o trem de mesa
e das cosinhas de estabelecimento, e o serviço concernente á
mesa dos altunnos;

4. 0 EscriptUrar as cadernetas do todo o pessoal militar per-
tencente ao-estabelecimento, organisar as folhas de pagamento e
fazer o pret dos'aspirantes.„ •

CAPITULO XXIV

DO SECRETARIO

Art. '189. Ao secretario incumbe:
1. 0 Redigir, expedir e receber toda a correspondencia official,

sob as ordens "do director, segundo suas instrucções •
2.° Receber:e :informar os requerimentos, dando-lhos o compe-

tente destino;
3'.°'Assistir ás sessões de .Conselho Preparatorio e da Con-

gregação ;
4. 0 Lavrar e subscrever com os examinadores e com os respe-

ctivos' conselhos, os termos do actas, podendo ser auxiliado pelos.
tre3 empregados da secretaria, com autorii-zação do director ;

5. 0 Escripturar os livros especiaes de assentamentos e re-
gistros e livro mestre do corpo ;

6.° Cumprir e fazer cumprir pelos seus subalternos as ordens
do director, distribuir o serviço que deve ser desempenhado
pelos referidos seus subalternos, podendo com licença do director
proro csar a" hora do expediente, sempre que for precisa para
trazei-o em dia

7.° Propor ao director tudo o que for a bem do serviço da se-
cretaria o da celeridade do expediente

8.° Preparar os esclarecimentos que devem servir de base aos
relatorios do director

9.° Organizar nas epochas proprias a relação dos aspirantes e
guardas-marinha matriculados nos aniles succossivos por ordem
de merecimento.

CAPITULO XXV

DOS OFFICIAES E AMANUENSE

Art. 190. Ao 1° official e bibliothecario incumbe:

	

1. 0 Auxiliar e substituir o secretario ;	 •
2.° Guardar e conservar a bibliotheca, bem Como os instru-

mentos que á secretaria sejam recolhidos ;
.3.° Fazer os mappas annuaes referentes ao serviço, especial-

mente da Bibliotheca, a fim de serem reclamados em tempo
opportuno; o slivros não restituidos.

Art. 191. Ao 20 official compete:
- 1. 0 Cumprir as ordens do secretario

2:0 :Coadjuvar o bibliothecario e substituil-o ;
3'. 0 Responder pelo catalogo do archivo e manter- em ordem o

serviço do mesmo archivo:
Art..192. Ao amanuense competem os serviços designados pelo

secretario com autoriSação -do director.

CAPIT.ULO -XXVI

PORTEIRO E CO'NTINUOs

Art. 193. Comete ao porteiro:
1,0.,Tornaru ponto aos membros do corpo docente, aos atum-

nos, e communicar'as faltas á Secretaria
' 2.° Conservar as • aulas em estado de asseio, bem como a mo-

bilia e material das respectivas salas ; -	 •
• 3.9 Detalhar o serviço dos continues cenforme as ordens da
Secretaria da Escola ;	 •

4.° Receber e encaminhar os" requerimentos dos candidatos á
matricula;	 •

5.° Ter a seu cargo a mobilia das salas do aulas.
;Art. 194. Aos continues compete:
.1. 0 Substituir o port eiro, mediante ordem do director ;
2.° Coadjavar o porteiro, sempre que for necessario ;

• - •

Art. 195. Os vencimentos dos empregados são os que deter-
mina a tabella annexa a este regulamento.

Art. 106. Os empregados de que tratam os capitules ante- •
riores serão para as regalias e vantagens equiparados nos . das
outras repartições do Ministerio da Marinha.	 .

Art. 197. Os empregados da administração flearn sujeitos ao
regirnen militar, e obrigados ao uniforme respectivo os que tive- •
rem honras inherentes.	 •

Art. 198. As nomeações do pessoal da secretaria serão feitas
de accordo com o disposto no regulamento da Secretaria de
Estado.

TITULO III

CAPITULO XXVII

DAS PENAS DOS ALUMNOS

Art. 199. 03 aspirantes e guardas-marinha-alumnos ficam •
sujeitos às penas seguintes, impostas pelo 'director.

1.° Serviço dobrado por tempo determinado, para pequenas -
faltas - como distraçcões eni serviço, foliar alto nas refeições e.
falta de urbanidade no tratamento a seus collegas ;

2.° Prisão p )1, um, dois," tres, até 8 dias, por faltas•discipli-:
nares, deleixo nos uniformes, e quando remisso no cumpri-
mento de seus deveres, qnanto ás aulas e mais serviços ;

3.° Impedimento de baixar terra; para o que tenha crime
média do mas, em uma cadeira, nota inferior ao grão-3 e só po-
dendo' ser 'relevado o castigo depois de melhorar a nota ;
Wr4.° Prisão rigorosa pele prazo de 10 diase ordem do dia lidana
presença do corpo de alumnos quando; reconhecidamente rebelde;
eommet ter falta grave ;	 '	 ,"	 • ,,	 .

5• 0 Expulsão do estabelecimento e baixa, quando na terceira
prisão rigorosa, acompanhada ou não de ordem do dia, durante
o curso escolar de quatro annos, assim resolver o Ministro da
Marinha, sob proposta do director.

Art. 200. Os processos são summarios, devendo o director fla
zer as .verificações necessarias e ouvindo o aceusado o seu su- •
perior, official acrserviço da escola, ou membro do magisterio
que tenha dado a queixa.

Art. 201. As faltas disciplinares graves, em aulas ou exor-
cicios, serão pua idas pelo docente com a nota o e levadas por •

. ercripto ao director e assignadas pelo docente, depois de tér feito
o aluinno retirar-se da companhia de seus collegas.

Art. 202. O alumno assim expulso da classe deverá apresen-
tar-se ao ajudante do corpo e na auscncia, deste, ao official do
serviço e, no caso . de esquivar-se a isso, será a falta aggravada
com prisão simples ou rigorosa.
• Art. 203. Os guardas-marinha embarcados continuarão su-
jeitos ás mesmas penas, podendo a prisão ter logar no alojamento,
camarote ou no cesto de gavea, si em viagem.

Art. 204, O vice-director poderá reprehender , o prender e
alumno que incorrer em falta, dando parte do occorrido ao
director.

Art. '207. As prisões rig,orosis só não dispensam o de/inqUente
de comparecer ás aulas e estudos em commum. • •

Art. 208. Todas as penas soffridaS pelos alumnos Serão regis-
tradas em' livros proprios, a cargo do ajudante do corpo ; as
soffridas durante o curso de aspirantes serão por cópia remet-
tidas á Secretaria de Estado quando promovidos a 2 0 ° tenentes,
acompanhando krespectiva classiticaçao.

Art. 209. Aos sabbados á tardo o- ajudante fará a leitura dos,
artigos censtantes deste capitulo em formatura do corpo de

•aspirantes. •

CAPITULO XXVIII

DO MATERIAL AO SERVIÇO DO ENSINO

Art. 210. Para instrucção theorica o pratica dos alumnos da
Escola Naval, além das aulas e das salas para estudos, para
recepção do'director e dos officiaes e para secretaria e- archivo,
haverá :	 .

Uma bibliotheca, e uma sala para leitura anima á me ma -
bibliotheca;	

.

Uai gabinete de physica o electricidade annexo ás . salas de
aulas

Um laboratorio para as experienclas e reacções chimicas; •

3•0 Reparar as salas para as lições
4.° Entregar ao ajudante do corpo a correspondencia parti-

cular da Escola ;,	 .
5.° Receber diariamente, na Secretaria de Estado o nas diffe-

rentes estações, a correspondencia oficial o particular e levai-a á
Escola,

Art. 205. Os officiaes ao serviço da escola poderão'reprehender
e prender no bailèo o alumno que incorrer em falta quando
apanhados em flagrante ou por queixa de outrem e neste caso
si o vice-director não estiver no estabelecimento,' devendo
lançar no livro proprio a occurrencia referida.

Art. 206. O ajudante pe'lorá prender ou reprehender no caso
do artigo anterior, entendendo-se em seguida com o vice-director
da escola e na auseucia desta com o official de estado.

I	 11	 I	 im II
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Urna sala ou gabinete para modelos do munições e espoletas ;'
Um pequeno observatorio astronomia° e meteorologia° ;
Um. terreno apropriado para os exercidos do artilharia;
Uni museu com os. modelos de navios e .de machinas ;
Apparolhos para os ensinos de gyamastica o natação ;
Uma sala de modelos e accessorios, para o ensino de appa- •

relho ;
Um pequeno navio de vela ou mixto para bordejos ;
O numero necessario - de escaleres para exercicios e lancha

para o serviço geral do transportes ;
Uma lancha para o director e vice-diractor ; 	 .
Armas de fogo em numero necessario . e munições quanto

.bastem para os exercidos ;
Urna bateria dá campanha e respectiva munição
Modelós do torpedos e respectivos apparatos ;
Instrumentos topographieos, geolesicos, astronomicas, mo-

teorologicos, do sonda e outros que forem necessarios
Bombas a vapor para incendi° o serviço da aguada. .•

CAPITULO XXIX

DISPOSIÇÕES GERA.ES

Art. 211. A escola terá a cargo do secretario os livros-mestreá
.necessarios aos assentamentos de todo o pessoal, que serão
rubricados pelo director.

baixa a Vsdidos sem indeinnisar as despezas feitas pelo Estado,
Art. 212. Nenhum aspirante ou guarda-marinha poderá ter

na ^razão de 1:0003 por anuo, ou fracção do atino. 	 •
Art. 213. Os pais,- tutores ou correspondentes são obrigados a; •

indemnisar o Estado dos prajuizos causados pelos mesmos alO-
D11103 desde quo o soldo correspondente seja insulliciente, e bem
assim a completar as poças de fardamento e mais objectos estr-.
gados ou extraviados, pertencentes aos mesmos aluirmos.	 -

Art. 214. Os alumnos deverão 'insula o que for exigido pelo :
regimento lidei no e . lista do enxoval, de modo a ficarem sempre..
promptos para qualqirer revista minuciosa e inesperada.

Art. 215. Os officaes da armada e membros do corpo docente,
que apresentarem moinarias ou qtniesquer obras escriptas, ficarão
com direito a um premio ate 2:000,3 depois de ouvida a congre-
gação .sobre O merecimento da obra.

Art. 210. Si o Governo julgar conv adente, poderá fazei-a
•imprimir, pertencendo ao Estado metade da primeira edição, que
não excederá do-1.000 exemplares.

CAPITULO XXX

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 217. 'Ficam dispensados das disposiçaes referentes ao en-
sino, no proximo anuo lectivo, os aluamos gim já tenham aporia
viações nas aulas e cadeiras que com o presente regulamento
fiquem alteradas.

Art. 218. Os aspirantes do extincto curso previa que não te-
nham prestado exame caos reprovadas na primeira época serão •
admittidos . novamento - á exame com OS demais can lidatas
á matricula no 1° armo do curso escolar, na proxiana época ds
matricula o terão preferencia, no caso de serem approvados
reprovados, porém, terão baixa-da praça, podendo , requerer nova
matricula em época propria, respeitadas as disposições do art. 8.°

Art. 219. Serão validos para a matricala•os exames de pro-
paratorios prestados pelos candidatos, no prazo do dons annos
partir da data do presente decreto, tios eatabelecimentos offl-
ciaesa a este fim dastivaclosa

Art. 220. .0a exames do preparatorios na proxima . época .dé,
ma tricnla Poderão ser prorogados até 20 de fevereiro, deveado

. começar logo depois de encerrada á inscripção. a	 •
Art. 221. A inscripção aos exames do preparatorios • na •

proxima época será 'aberta oito dias depois de promulgado o
presente regulimento e encerrada no fim de 30 dias. • . •

Art. 222. Os reqs uerimentos á matricula, com os documentos
necessarios, ..deverão ser remettidos depois dos exames ao dire-
ctor da escola até o dia 1 0 de março data em que, com a chia-.
silleação necesaaria, serão remettidos á Secretaria do Estado.

Art. 223. Para classificação, no caso de exames prestados em
outros estabelecimentos, serão compatadas par gráos as appro-
vações, do seguinte modo: simplesmente, tres grãos, plena-
mente, acto grAos, e clistincção; 10 gráos—guardadas as condi-
ções de preferencia do art. 9°.

Art. 224.. Sãci providos interinamente por escillia do Governo
03 logares ^vagos no corpo flocento escolar.	 •

:Art. 225: Os lentes interinos deverão, no prazo de sns
mexes, a partir da data do -presente:decreto, defender parente
a eongreg,ação uma nese escripta sobre a secção a (pio psr-
tático cada um, na -. fórma do art. -159 ; podendo, entretanto,,
conco -rreriguslmente qualquer substituto da mesma secção. 	 -

Art. 226. No caso de -não ser approvada a nese referida, a.
cadeira coatinuara regida interinamente até novo concurso.

' Art. 227. Seis mezes depois de -preenchidos os logares de
cathedraticos, deverá ser aberta a inscripção entre os substitu-
tos interinos, .na, fôrma, estabelecida no Capitulo XIII.

Art. 228. São. transferidos para o Conselho do Itistrucção . -
Prepa.ratoria os professores de mathernaticas do curso previo -
e seu adjunto, considerado effectivo, os de francez o inglez e.o
substituto da 4a cadeira da 4° animo, ficando aproveitados no
mesmo Conselho do Instrucção os docentes ora em disbanibi--
lidada. -

Art. 229. Os guardas-marinha aitunnos serão aquartolalos
edificio da escola, ornauauto não forem transferidos para o navio-
quartel.

Art. 230. O director apresentará ao Governo, no prazo do 40
dias, uni projecto do regimento interno escolar.

Art. 231, Revogam-se as disposições Cm contrario.
Secretaria de Estado da Marinha, 10 de janeiro de 1893. — -

Manoel Josd Alves- Barbosa.

Tabella dos vencimentos do nessoal da Escola Naval

VP.NCINI ENTOE

•
EM PREGOS
	 O

	
TOTAL

oo

o

.1 Director, offilial general.	 15 Força Naval
Lentes 	   1:0008

Grat... 2:030$ 53:000$ 28:000$ 84:000$

15 Substitutos e professores 	
Grat... 1:400j 42:010$ 21:000$ 03:000

2 Professores de desenho 	 	 Ord..,. 2:800$
Grat... t:400$ 5:600$ 2:800j 8:4004

2 Mostres 	 1:C6 fQ
Gral. ,. 2:132$ 1:038$ 3:200$

6 tnstructores 	 	 Grat. 1:200j 	 7:200$ 7:200$

1 Ajudante do corpo de alumnos..	 Oral- 	 	 1:200$ 1:203$

1 Secretario 	 	 Ord.... 4:0003
Oral... 2:0003 4:000$ 2:000$ 6:0003

I 10 Official e Dibliothecario 	 	 Ord..,. 3:200$
Grat... 1:C003 3:200$ 1:600$ 4:800$

1 20 Otficial e Archivista 	 2:400j
Gral... 1:210$ 2:400$ 1:200$ 3:6003

1 Ainanuease 	 	 Ord
Gral... 800$ 1:600$ 8003 2:4003

1 Porteiro 	 	 Ord.... 1:500$
Grat... 5003 1:500$ 500$ 2:0003

4 dontinnos 	 	 Ord.... 980$
Grat... 420$ 3:920$ 1:680$ 5:6003

Cozinheiro 	 	 Grat.. t:800$ 	 1?800$ 1:8003

3 Ajudantes do dito 	 	 Oral. 900$ 	 2:700$ 2:7003

1 Roupeiro 	 	 Ora t... 1:C803 	 1:080$ 1:0803

Ajudante de ditc: 	 9003 	 900$ 900$

Despenseiro 	 	 Grat.. 1:0803 	 1:080$ 1:0303

11 Copeiros (um por esquadra).—	 Gral... 8103 	 .8:910$ 8:9103

Criados	 de	 cdpa 	 	 Oral 	

3 Serventes de gabinete 	 	 Oral. 900S 	 2:700$ 2.7004 s

2 Ditos para a conservação do terreno.... 1:410$720.3 	

30 Marinheiros con:ractados 	

115 122:352$i 81:658$ 212:010$:

Ditforença para quatro lentes que dirigem
laboratorios o gabinetes 	 4 : 100$ 4:8003

Gratificações acldicionfies aos lentes e pro-
fess.cres polo tampo de serviço olfactivo
do magisterio 	 14:030$ 14-0103

122:332$ 108:4583 230:8101

Obsorvaçõos
1.a Os lentes, professores, substitutos

'
 mestres e secretario, officiaes

Armada, perceberae aldin dos vencimentos da Escola, o soldo, criado e as
etapas, conforme as leis em vigor.

2.° Os preparadores e instrutores perceberão os vencimentos tro embar-
que pelo § 15	 Força

8.t) Todo o pessoal que vence como embarcado tem direito á ração, bens
como os serventes de gabinete, continues, cozinheiro, roupeiro e seus ajo.
dantes.•

4,5 O pessoal docente que a cuinular funrções no conselho proparatorio
não poderá perceber cumulativamente os vencimentos senão n.is casos pre-
vistos no regulamento, o os que forem designados nas disposições regula-
mentares (cara constituirem o referido conselho sd por ala porceberãci, ainda
que fazend ) parte do curso escolar. 	 •

Secretaria de Estado do. Marinha, 13 do janeiro de 1393,— Manoel ,TosJ
Alves Barbosa.



DECRETO N,. 2.877—DE 15 DE mem .en 1898
Crea du ,:ta b-iga'al de infantaria de guarlas nne'onaes

'na contar a do Rio Ciar°, Estado de S. Paulo'

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, "para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Art. 1. 0 Ficam creadas duas brigadas de
infantaria de guardas nacionars na comarca
do Rio Claro. no Estado de S. Paulo, com as
designações de 19 e 20".

Art. 2. 0 As referidas brigadas serão orga-
nizadas:

A 19, que será composta dos batalhões de
serviço activo sob os ns. 55 0 , 56' e 57"e de um
batalhão do reservas cain a designação de 19'
com os guardas qualificados nos districtos do
marelcipio de Rio Claro ;

A 20 , , que se compara de tres batalhões de
infantaria do serviço activo, com as designa-
ções de 58', 59' e 60', e um do serviço da
reserva, sob o n. 20", com os guardas qualifi-
cados nos districtos do municipio de Aflita-
polis, amb3s pertencentes á referida comarca.

Art. 3.. Revogam se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, em 15 de abril de 189.8,
10" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Ministerio da J ustiça	 egoáo:
Interiores

Por decretos de 15 do corrente, foram
meados para a guarda nacional:

ESTADO DE S. PAULO

Comarca do Rio Claro
19' brigada de infantaria

Coronel commandante, Joaquim Augusto de
Saltes.

Estado-maior—Capitães-ajudantes de or-
dens, Dr. Raymundo Pereira e José Pinto
Ce,sar;

Capitães-assistentes, IIonorato Rodrigues
de Barros e Augusto Marques de Freitas; ..

Major-cirurgião de brigada, Mariano Gui-
marães.

5-3" batalhão de infantaria
Estado-maior-- Tenente coronel comman-

dante, Francisco de Santa Cruz Negreiros;
Major-fiscal, José David Teixeira; -
Capitão-ajudante, João Von Atzingen; •
Tenente-secretario, José Baptista - de Al-

meida;
Tenente-quartel-mestre, David de Oliveira

Tavares;
Capitão-cirurgião, ". Manoel d'Avila Car-

neiro.
Ia companhia—Capitão, João Klainer
Tenente, Francisco IsI irtins Leurinhe ;
Alferes, Ignacio Baptista de Almeida- Ju-

nior e Firmino Pedroso do Amaral. 	 .
2' companhia—Capitão, Leopoldo Augusto

da Rocha Junqueira ;
. Tenente, Ayres Gomes Botelho;

Alferes, José Dias Gonçalves o João Mar-
condes.

3 , companhia — Capitão, João Antonio do
V.al I e

Tenente, Brazilid Machado da Luz
Alferes, Antonio Corrêa do Valia e Antonio

Alfredo de Oliveira.
4° companhia — Capitão, - João Baptista

Ferraz ;
Tenente, E Imundo Ferraz de Oamargo ; •
Alferes, Joaquim de Almeida Camargo Ju-

nior e Antonio Coli.
• 560 batalhão de infantaria

Estado-maibr — Tenente-colemel.comman-'
dante, o Dr.' Antonio Netto Caldeira

Major-fiscal, Clodomiro de Andrade France ;
Capitão-ajudante, manom Rodrigues Bar-

bosa ;	 •
Tenente-secretario,' Antonio Pompeu de Ne-

greiros;
Tenente-quartel-mestre, Jcsé Ferraz ;
Capitão-cirurgião, Dr. Clovis Vieira Ra-

mos:
companhia — Capitão, Joaquim Coinsta a-

tino de Souza Martins ;
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Tenente, Amerieo Gonçalves Ferreira
Alferes, Affonso de 'Godoy Camargo e Luiz

Farago.
2, companhia — Capitão, José Alves dos

Santos Prado
Tenente, Francisco Ferraz de Oliveira
Alferes, Aureliano Pereira de Oliveira e

João Krugner.
3, companhia — Capitão, Francisco Xavier

Lei te ;
Tenente, Pedro de Godoy Barbosa-;
Alteres, Manoel Joaquim Soares e Antonio

Gonçalves da Silva.
4, companhia — Capitão, Germano Muller ;
Tenente, o tenente Carlos Reis Rodrigues
Alferes, o alferes Regeria de Camargo Ne-

ves e Agostinho Pereira Bue.no.
57" batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente . coronel-comman-
da.nte, CarL.s Augusto de Saltes;

Major-fiscal, Joaquim de Avila Junior;
Capitão-ajudante, Sil vario Minervino;
Tenente-secretario, Ignacio Dias de Ar-

ruda;
Tenente quartel-mestre, José Xavier de

Camargo.
1' companhia—Capite"), João Pires de Olie

veira Dias;
Tenente, B3nifacio José Rabello;
Alferes, Irineu de Souza Martins e Luiz

Penei° de Souza. -
2' companhia—Capitão, Sebastião da Cunha

Bueno;
Tenente, José da Silva Bueno;
Alferes, Antonio de Araujo Negreiros e Se-

bastião Pompeu de Negreiros.
companhia—Capitão, José Cardoso de

'Negreiros;
Tenente, Emilio Weiss;
Alferes, José de Camargo Neves e Amancio

Nunes de Oliveira.
4' companhia—Capitão, Olympio de Al-

meida. Camargo;
Tenente, Antonio de Souza Lima;
Alferes, Manoel de Oliveira Nunes e Can-

dido Firmino Corrêa.
19' batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel-comman-
dan te, Joaquim de Almeida Camargo;

Major-fiscal, Claudio Luiz *da Silva Braga;
Capitão-ajudante, Estevão de Araujo Al-

meida;
. Tenente-secretario, Augusto b raga;

Tenente-quartel-mestre, José Antonio Pen-
sado.

1" companhia—Capitão, Antonio Pedro da
Gloria;

Tenente, Emitir, Nociti
Alferes, Antonio Games de Freitas Leitão e

Sizenando Miguel do Carmo.
2 .' companhia— Capitão, Antonio de Ca-

margo Neves
Tenente, Candido Soares de Godoy
Alferes, Manoel Coli e Joaquim Firmino

Corrêa.
3' companhia—Capitão, Innocencio Xavier

Rodrigues Leite ;
Tenente, Francisco Pedro Ma rcondes ;
Alferes, Thecrioro José dos Santos e João

Baptista Arnold.
4 , companbia—Capitão. Jorge Schmidt ;

' Tenente, Martinho Iltemmel
Alferes, Fabricio Antonio de Góes e Manoel

Simão da Rocha. 	 •
20" brigada de infantaria.

Commandante, o coronel Diogo Eugenio de
Saltes.

58^ batalhão de infantaria-
Tenente-eoronel-commandante- o Dr. Fran-

cisco Dias Martins.
59^ batalhão de infantaria

'Tenente-coronel-com mandante, 	 Joaquim
Caetano de Camargo Lima.

60° batalhão de infantaria
Tenente-coronel-commandante,	 Antonio

Coelho de Oliveira.
.	 20' batalhão da reserva

Tenente-caronel-cornmandante , Francisco
de Arruda Penteado.

SECRETARIAS DE . ESTADO

Ministério da Justiça e Negocios
Interiores —

Directoria Geral de Justiça

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL -

Por portarias de 16 do-corrente:
Foi nomeado 1 0 supplente .do delegado da

3' circumscripção urbana o capitão Antonio
José Martins da Motta ;

Foi exonerado, por abandono de emprego.
Joe' Pereira da Silva, do cargo de inspector
da 3 , circumscripção urbana, sendo nomeado
para substituil-o João Luiz Pinto de Araujo..

Ministerio da Fazenda
.Por portaria de H do corrente, foi proro-

gada por 30 dias, com vencimento na fórma
da lei, a licença em cujo eoso se acha o 2 0 es-
cripturario extincto da Altandeg,a de Per-
nainbuco Christovão de Barros Rego, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 16 do corrente:
Foram nomeados para exercerem interi-

namente os cargos de:
Patrão-mór da capitania do porto do Es-

pirita Santo o contramestre do corpo de
oiliciaes marinheiros Joaquim Fabiano da
Cruz, e para identico cargo, no Estado de
Sergipe, o contramestre do mesmo corpo José
Jesus Itabaiana ;

Ajudante do director de machinas do Ar-
senal cia Marinha desta Capital o sub-enge-
nheiro naval de 2° classe 2^ tenente Manoel
Marques Couto.

— -Foram concedidas, na fôrma da lei, para
tratamento de sande, as seguintes licenças:

De tres rnezes ao Dr. José Candido Gomes
Pereira ;

De 30 dias ao ajudante de machinista
Isaac Tavares Dias Pessoa `.

De 30 dias ao ajudante de machinista Ma-
noel Telles de Menezes;

Do seis meZes ao contramestre do corpo de
officiaes marinheiros Tlaeotonio José Domin-
gues.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Capitão Jcão ,Manoel Bruce Junior, 2" sar-
gento Francisco de Araujo Costa, soldado
Estanislao Torres e Balbina Antonio,- Couti-
nlio.—Indeferidos.

Capitão Adolpho - Peria — Reclama sse em
tempo e não depois de 13 annos, como faz.

Capitão Dr. João Baptista de Oliveira Bran-
dão Junior.-0 abono de commis:ão de enge-
nharia foi irregularmente feito, pois o que
conipete aos officiaes de que se trata são os
vencimentos do seu posto.

Alferes graduado Accacio Teixeira de Car-
valho.—Não convem ao serviço a transfe-
rencia, pedida.

Soldado João Benigno Martins de Oliveira.
—Aguarde melhor opportunidade.

Balthazar Au .s.usto Borges.—Acha-se per-
feitamente justificado o acto do cominandante
da 'Escola Militar deniittindo a bem do ser-
viço o supplicante, e em vista das informa-
ções dessa mesma autoridade pode o suppli,
cante considerar-se habilitado para ser nova-
mente admittido como continuo em uma das
escolas em que haja vaga desse cargo.

Maria Rosa Corrêa Guimarães.—Indefe-
rido, quanto á baixa que pede ; attenden-
do-se, porém, ás tristes circumstancias
supplicante é seu filho transferido para o 24°

'batalhão de infantaria.



Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portarias de 15 do corrente:
Foi concedida garantia provisoria por tres

arinos a-Paul Philipps François Michea, fran-
cez, industrial, residente em Cari tyba (Estado
do Paraná), por seus procuradores Jules Gé-
rawl & Lactara, brazileiros, agentes de privi-
legios, moradores nesta Capital, para sua
invenção de—novos modos de preparar a
herva matte.

— Foi prorogada por deus mezes a licença
em cujo goso se acha o engenheiro-chefe de
districto da Repartição Geral dos Telegraphos
Alfredo Corna), da Silva, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

—Foram concedi los 90 dias de licença, com
vencimentos na fórina da lei, acsguardsafio
de l classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos José de Sant'Anna, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias ao 16 do corrente :
Foi exonerado o estafeta da agencia do Cor-

reio de Indayassú Geraldino Coelho Justo ;
Foi nomeado estafeta da agencia doCorreio

de Indayassa o cidadão Albino José Ribeiro.

TRIBUNAL BE CONTAS
SESSÃO ORDINARIA EM 15 DE ABRIL DE 1898

.Presidencia do Sr. Dr. Didimo da Veiga
— Representante do ministerio puNico
Dr.' Viveiros' de Castro—Secretario, Couto
Neves.	 . -

Presentes os Srs. diractares Rodolpiano
Padilhá, Alonsa de Almeida e Dr. Democrito
Cavalcanti foi aberta a sessão, lala e appro-
vada a acta da se..ssão ordinaria anterior..

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Paailha:
Processo da toirada das contas: •
Dos cirurgiões:
De 3a classe da arma la Dr. João Alves

Borges, relativas ao periodo de 25 de feve-
reiro a 26 do abril de 18)7. quando _encar-
regado da botica do cruzador Primeiro de
Março

De 5' classe, Dr. Carlos de Barros Raja
Gaba,glia, no tempo decorrido de 18 de
janeiro a 23 de abril de 1897, quando respon-
sava' pela botica do brigue Piraja.

O tribunal resolveu expedir lhes qui-
tação.

°Meios da directoria do Contencioso do
Thesouro Feaeral:

N. - 41, de 22 de março findo, sobre a pre-
stação da linça de tres apolices da divida
publica do valor nominal de 1:000$ cada uma,
offerecida pelo agente do correio em Casca-
dura André José Barbosa.-0 tribunal deli-
berou que se exija do referido agente a
prova de que taes apolices acham-se aver-
badas em seu nome e desembaraçadas de
qualquer onus.

N. 42, da mesma data, refrerente á pre-
stação da fiança no valor de 1:800$, pelo
agente do correio do curato de Santa Cruz
João Baptista Alves, representada por uma
caderneta da Caixa Econoinica desta Capital.
—O tribunal julgou idonea e 'suficiente a
fiança de que se trata; devendo, porém, após
a deposito da alludida caderneta, ter aquelle
estabelecimento sciencia desse facto.

N. 43, idem, transmittindo o processo con-
cernente á dança de 3:000$, em apolices da
divida pubica da União, offerecida pelo
agente do Correio de Nova Friburga Luiz
Maria Lamas Rabello.-0 Tribunal julgou
uffic'ente e idonea a referida fi uma.

Foram approvados os accordãos referentes
ao ju l gamento effectuado na ultima sessão
ordinaria, dos processos da tomada das con-
tas do cirurgião da armada Dr. Joaquim
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Ignacio de Siqueira Bulcão e do commissario
de 3 , classe 1 , tenente Fabiano Martins da
Cruz.

Relatados pelo Sr. Alonso do Almeida
Ministerio da Fazenda.
Oficio da Directoria de Contabilidade- do

Thesouro Federal, n. 622, de 11 do corrente,
com o decreto n. 2.858, de 31 de março pro-
ximo findo, que atro 'o credito de 700:000$
para occorrer a desPezts de arrecadação e
fiscalizição dos impostos do fumo e de be-
bidas alcoolieas.-0 Tribunal ordenou o re-
gistro do mencionado credito.

Titulos:
De mont)pio civil:
De D. Isabel de Andrade Gaivão, viuva do

ex-secretario do Tribunal de Contas Manoel
Augusto Gaivão, na itnportancia annual de
3 : 0003000 ;

De D. Margarida de Araujo Rego e da
menor Mirandolina, viuva e filha do guarda
da Alfandega do Estado do Pará Antonio lgna-
cio Rego, na importancia annual de 400$
a caia uma •	 "

De D. Malhai, Antunes Xavier, viuva
guarda da Alfandega da Cidade do Rio
Grande Antonio Leanardo Germano Filho, na
importancia mensal de 41$666;

De D. Clarinda, Cornetet Lewis, viuva do
guarda da mesma alfarriega Carlos Pedroso
Lewis, na importancia mensal de 20$333, e

'de seus filhos menores Alaale, Altertina,
João e Alice, na de 5$208 a cada um ;

De D. Ignez Sandias rios Santos, viuva do
carteiro da 2" . classe da Administração dos
Correios do Estado da Bahia Cassiano Ale-
xaridrino dos Santos, na importancia, annual
de 300%, e de seus filhos D. Mathible Alexan-
drina dos Santos e. Durval Alexandrino dos
Santos. na de 150$ a cada um ;

De meio-soldo de D.'Clemencia Rodrigues
dos Santos Valor, viuva do capitão reformado
do exercito Basilio Valor, na importancia
mensal de 501000.

De monte•pio do exercito:
De D. Amalia Isabel da Costa o D. Maria

de Jesus da Costa, irmãs do finada capellão
reforinado do exercita padre Francisco Con-
stando da Costa, na importancia mensal de
37$500 a cada uma; •

Das menores AlaidO e Maria Isabel, filhas
do finado tenente-coronel do Corpo de anule
do Exercito Dr. Manoel agnado de Vascon-
cellos, na iinportancia mensal de de 303 a
cada uma, apostillaa o o titulo ala viuva
mesmo official D. Paulina Folz de Vasconcel-
los pela quantia mensal de 60$ a que ficou
reduzida a respectiva pensão;

De D. Herminia Franco da Cunha, viuva
do tenente do exercito Secundino Eustanuis
da (unha, na importancia mensal de 35$ e
de seus filhos menores Dinorah, Ugo e Ber-
thelot, na de 115565 a cada um .

De mio-soldo e montepio:
De D. Joanna Christina, Hebert Tompson

Flores, viuva do coronel (do exercito Thomaz
Tompson Flores, na importancia mensal de
3003 e 150$, e de montepio de sua filha me-
nor Graziella, na de 1505000;

De D.Cesaria Fagundes de Carvalho. viuva
do major do exercito Manoel Rodrigues
Gomes de Carvalho, na importancia mensal
de 160$ e 80$ e de montepio de sua filha
menor Zeferina, Fagundes de Carvalho, na de
803030.

De aprentadoria
Do administrador dos Correios do Estado

do Pará, Gregorio Antonio dos Reis, com o
vencimento annual de 5:2975703, corresponte
ao tempo de 28 annos; quatro mezes e 17
dias de serviço publico ;

Apostilla lançada no titulo declaratorio do
vencimento de inactividade do desenhista de
l a classe de Arsenal de Marinha desta Capi-
tal Joaquim Matilhas Pereira dos Sautos, para

percepção de mais 1:1533611 annuaes, a
que tem direito por ser-lhe computado mais
o tempo de 17 armes, dous mezes e 18 dias de
serviço publico, de accordo com o art. 7 , ,.a 3'
da lei n. 490, de 16 (18 dezçnibro de 1897.-0

tribunal jtilgou legaes os titults expedidos e
devidaulenta feita a auncionada a.postilla.

De montepio civil:
De D. Leonor Dias Guimarães Cordeiro,

viuva do 30 ollicial da administração dos
Corre"os do D:stricto Federal Carlos Moniz
Cordeiro, na importancia annual de 6'.0$, e
de seus filhos &trios aloniz Cordeiro Junior
e Aulia Guimarães Cordeiro. na de 300$ a
cada um.—O Tribunal julge u legalmente ex-
pedidos os titulos, e ordenou o registio da
despeza a que se referem os pareceres

De D.Lyella Sepulvedaada, Cunha e D.Maria:
Constança Sepulveda da Cunha, viuva e filha
do bleliothec Mo da Faculdade de Medicina
da Bahia. Dr. Gaspar Carvalho da Cunha, na
importawia, annual de 800$ a cada unia,--0
Tribunal julgou legalmente expedidos os ti-

. tubos o mandou oficiar á Directoria de Con-
• tabilidadé sobre o guantum devido para des-
pesas de funeral ou luto.

De O. Julia Leita do Vilhena, viuva do
machinista da Alfandega do Estado de Pará,
Pedro Regalado do Vilhena, e de suas filhas
menores Raymunaa o Eugenia.--0 Tribunal
deixou de jul gar legai a expedição dos ti-
tules, por não s trem empregados publicoa os
machinistas dos guindastes das capatazias das
al fa adegas .

Do meio soldo e montepio:
De D.Joanna Rossas Menna Barreto, viuva

do alferes do exercito Alfredo de Castra
Menna Barreto, na importanda mensal de
405300 o 30$ e de montepio de suas filhas
menores Maria o Cecilia Menna Barreto, na
de 15$ a cada uma.-0 tribunal julgou legaes
os titules expedidom e mandou que se alicie
á Directoria de Contabilidade do Thesoura
Federal no sentido de serem alies rectifi-
cadas na parta a que se referem os pare-
ceres.

— Ministerio da Mirinha—Avisos:
N. 382, do 15 de março ultimo,requisitando

que sejam concedidos á Contadoria da Mari-
nha os credites no teta! de 1.168:5233325,
constantes da demonstração amuara ao mesmo
aviso, afim de ocorrer a despezas de mate-
rial, do caractarairgente, ata o fim do actual
exercicio.— O tribunal manlou registrar,
como adeantamento, a quantia destinada ao
pagamento da rep'esentação do ministro.
Quanto ás importancias necessarias para o
asseio das casas das repartições da marinha o
mais destonas miuda,s,para as do expediente,
para as de compra de gener, s alimentados e
combustivel, devendo ser dadas, como suppri-
mento, pelo Thesoura, registrar-s3-hão a
posteriori nora termo do art. 161 do decreto
n. 2.409,de 23 de dezembro do 1890; e quanto
ás demais despezas com o material deve-
IÚC.) ser comprovadas e registradas prévia-
manto.

N. 495, de 28, sobre a concessão dos cro-
ditos de 300$ e 146$ á Alam lega da cidade
de Penedo, Estado das Alagaas, para despe-
zas das verbas—Companhia de invalides—e
—Munições de bacca—foita a devida annul-
lação na imp)rtancia distribuida á Conta-
doria da Marinha por conta da primeira das
ditas verbas.-0 tribunal fez registrar a•dis-
tribuição dos alludidos credi tos.

Telegramma da Daleaacia do Thesouro Fe-
deral em Londres, de 31 de março ultimo,
concernente ao pagamento da terceira presta-
ção de a 14.700, devida á Coam ,nhia Ger-
mania pela canstrucção da torpedeias Ta-
moyo.-0 tribunal autorizou o respectivo
registro.

— Ministerin	 aaat;

„Aviso n. 8, de 2 da caa .eate. taras uittindo
a cópia do decreto n. 2.860, do 31 do mez
findo, que abre o credito de 6:186$391 para
attender á despesa como pagamento de ven-
cimentos do lento substituto da Escola Mili-
tar desta Capital majoa Alcides Bruce, e das
custas do processo a que foi condem ada a,
Fazenda Nacional.-0 tribunal ordenou o re-
gistro do mencionado credito, devendo orn-
ejar-se ao Ministerio no sentido da sua deli-
beração,
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Relatadosepolo Sr. Dr..Denaocrito Caval-
canti	 • •-

Ministerio da Industrie, Viação o Obras
publica,s-Avisos : •

Ne. 408 e 409, cio? d.e marco • ultimo, rela-
tivos ao pagamento de contas, nas importan-
cias de 3:7883900 e 2:5153600, provenientes
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em janeiro do corrente. anno.ff-0
tribunal fez registrar as ditas importancias.

N. 557, de 24, com • as tabellas de distri-
buição de credites para as despezas, no acta1
exercicio,das estradas de ferro Paulo Affonsg,
Sul "de Pernambuco, Baturité, 8, Fran-
cisco, Central de Pernambuco e Porto Alegre

Uruguayana.-0 tribunal inandou dar re-
gistro á distribuição feita, excluiria,. porém,
a que se refn-e á Estrada de Ferro Paulo
Alfonso, por não se achar do accorcio com a
lei do orçamente, na parte concernente ao
material • dos serviços • da te alego e loco-
moção.

S. 559; de 25, remettendo a cópia dos con-
lractos effectua,dos, pela Estrada" de Ferro
Central do Brasil com diversos fornecedores,
confórme requisitou o tribunal por officio
n. 40, de 11 do dito moi de mareo.-0 tad-
bunal a.utor;zou o registro dos contractos ce-
lebrados paia vigorare:n no corrente anuo,

. e resolveu ofiloiar sobre o não rep,istro dos
demais, referentes aos 'exercidos anteriores.

Ns: 120, 127, 123 e 135, do 29 do referido
mez e do 4 do corrente, .com a cópia dos con-
tractos que fulana celebrados pela Directoria
Geral dos Correios com vai ios negociantes,
para fornecimentos á mesma repartição ..-e O
tr:bunal mandou dar registro aos alludid. s
contractos, pe a o fim de vigorarem eómente
no actual exercicid.

N. 610, de 9 deste mez, consultando sobre
a abertura do credito de 626:865$572, para
;atender ao pagamento devido á Companhia
Brasileira Phosphato de Cal, per prejilizos.
damnos resultantes da rescisão do seu con-
tracto.-0 ti ibunal foi de parecer que o cre-
dito i ode ser aberto, á- vista da disposição do
art. 23,'n. 8, da lei n. 490, de 16 do dezembro
de 1897.

N. 667, de 14, com a cópia do contracto ce-
lebrado p2la Directoria da Estrada da Ferro
Central d Brazil com Julio Miguel de Freitas
& Comp., para o fornecimento de materiaes
á mesma estrada, durante o 1 0 semestre do
corrente armo.- O. tribunal 'autorizou o re-.
spectivo registro.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-dviso3:

N. 833, de 22 de março ultimo, sob e o pa-
gamento de contes, no total de 1::526.320.9,
proveniente de fornecimentos feitos em feve-
reiro:ultimo á Inspectorio.Geral daAssietencia
Medico-Legal a • Alienado3.-0 tribunal re-
solyeu mandar registrar a despéza, exclubla
a parte referenta aos documentos sob lis: 3 e
5, de accordo com o perecer. .

N. 804, de 24, requisitando mie, 'peltdverba
-Eventuaes-do exercido de 1898, seja paa -
ao estatuario Benevemito Berna a quantia de
4:5003, concernente a . sorviços de que. foi 'en-•
earresado pelo Ministerio,-0 tribuna/ man-
dou officiar-lhe pedindo esclarecimentos para
a classificação da despesa, nos 'termos do
art. 144 do regulamento annexo eo decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1895.
- N. 931, de . 28, relativo ao pagamento de'

contas, na importancia de 5:1143160, de for-
necimentos .ao lazareto da" Ilha Grande em'
janeiro proximo passado.- O tribunal mau--
dou registrar só.non te a quantia de 4 :230$760,
e deixou de o fazer quanto á de 874$400, Por
não ter sido devidameate classificada ; de-
vendo officiar-se ao ministerio de„ accorclo
com o parecer.

N. 944, da mesma data, polindo o paga-
mento de contas, no total de 1:192$500, de
fornecimentos feitos ao Museu Nacional nos
mezes de janeiro a março deste anno.-0 tri-
bunal autorizou .o registro da despeza de
que se trata.

N. 964, de 31., sobre a concessão do 'credito
de frs. 4.750,65, ou 7:507$304 ao cambio de
61/32 d., para occorrer ao 1:agamento de'
fornecimentos feitos ás officinas do Instituto
dos Surdos-1%10os-	 -

N. 1.004, de 4 do corrente, --com os do=
curnentos de despezas"miudas, nadinportancia,
de 178$180, realizadas no mez de março ul-
time pelo porteiro da Secretaria de Estado. •.
•N'. • 1.048; de 5, solicitando a concesão

credito de 24:0005 á Alfanclega de Pernam-
buco, para attender ao pagamento dos Ven-
cimentos do pessoa/ encaeregado da fiscaliza-
ção, guarda e conservação das obras do 'laza-
reto de Tamandaré e do material alli
existente.- O tribunal fez registrar . a dis-
tribuição dos -alludidos credites e as despezas
de que trata o aviso n. 1.004.

- foi julgada comprovada a applicação
quantia de, 14:710$, feita nos . mezes de la-
raeiro a março findos pelo mordomo do pala-
cio da Presidencia da Republica, com despe-
zas a seu cargo. devenio recolher o saldo em
seu poder do 290400..

Ordens de pa lamonto sobre as quaes proferiu
despacho de registro, em 15 e 16 do cor-
rente, o presidente do tribunal

Ministerio da industria, Viação e Obras
Publicas;

Avisos:
N. 634, de 5 do corrente, pagamento de

11:0003, vendrnentos que competem ao en-
genheiro Gaspar Nunes Ribeiro, chefe da
commissão de melhoramentos do 'porto de
Natal;

N.,641, de O do corrente, pagamento de
538$028 a Rocha, Teixeira & Comp., de for-
necimentos á Hospedara de Irnmigrantes
ilha das Flores;

N. 655, de 12 de corrente, pagamento de
496'5200, ao porteiro dia . Secretaria de Estado,
pelas desposes miúdas a seu cargo;

N. 648, do 11 do nirrante, pagamento de
4:500$ á Companhia . Lloyd Braziteiro, t ela
viagem realizada na linha do sul pelo vapor
Porto Alegre;

N. 617, da mesma data, pagamento de
4:5003; á dita companhia, pela viagem na
m e sma linha pelo vapor Aymord.

-Ministerio da JuStiça e Negocies Inte-
•riores:

•Avisos:
• N. 1.c60, de 6 do corrente, pagamento de
1203, salario dos serventes do Tribunal Civil
e Criminal;

N. 1 . 083, de 12 de corrente, pagamento - de
8:0003 a Costa & Gabizo, pelo serviço de con-
duceão de cada veres, enfermos e alienados;

N.- 1.052; de 6 .do corrente, pagamento de
1.250$, aluguel 'dos predios occupados pelo
Tribunal Civil o Criminal; 	 •
, N. 1.W6, • da mesma data, pagamento de
1,69431, féria dose presos da Casa de Cor-
recção:

alinisterinda Fazenda-e0filcios:
• N: 50, de Ode corrente, da Ca i xa da Amor-

tização, entrega de 40:030$, em ouro, ao
thesoureira da divida publica, Ovidio Sa-.
raiva de . Carvalho Junior. para attender
pagamento de coupons do emprestimo • de
/889;	 _

N. 65, de 22 de março, da Caixa da Amor-
tização, com o requerimento de Luiz Nunes
da Silva, pedindo pagamento da gratificação
que lhe compete pelo transporte de dinheiro
cia Delegacia em Goyaz 'para a dita caixa, na
im pertencia de 253$500;

N. 33, de 10 de março, da Caixa de Amor-
tização, Pagamento de 2104 . ), de forneci-
mentos durante o mez de ,fevereiro ultimo;

N. 208, de 5 do corrente, da Alfandeg,a,do
Rio de Janeiro, pagamento de 2285400, conta
de diversas despezas a cargo do porteiro Pe-
dro Augusto de Barros; •	 •

N. 88, da mesma data, da 'Casa da , Moeda,
pagamento de 13:312t577 a John -A. Finlay,
pelo fornecimento. de cadinhos a -essa estabe-
lecimento.

ReTiuerimento do machinista de P classe
reformado Eduardo Lemelle, restituição de
3 s /., sobrá seus vencimentos, na importancia
de 2653.192;

Idem da Companhia • Lloyd Brazileiro, pa-
gamento de 101$250 de passagens concedidas
poe conta do Ministerio daFazenda. -

Exercidos findos :	 • •
ReqUerimentos :
De Gustavo José de Mattos, pagamento de

185$, pelo fornecimento de tijolos á Hospe-
daria de Immigrantes da ilha das Flores, em
1894

De Soares & Irmãos, pagamento de 2423580
pelo fornecimento de diversos objectos ao In-
stituto Benjamin Constant ;	 •

De João H. Bacellar Pinto Guedes, papa- .
mento de 403,$, vencimentos que deixon''cled
receber em 1893 ;

De Coute Irmãos & Comp , pagamento cla .
276$760. fornectinentos á Directoria 'de
E-tatistica e á Commissão Sanitaria Fe-
deral:

De lIonorio Ferreira 48 'Santos, pagamento
de 850$ pelo serviço de conducção de malas
em 1801-;

De Victor Ou Bobeie pagaimento de 1:7623943
vencimentos como professor da Escola Mi-
litar do Ceará, em 1893;

De Ab'eu, Ferreira, & Comp, pagamento
de 625, d e forneeiniento á Inspecção Geral" das
Obras Publicai. em1834; 	 •

Da Lago & Irmãos, pagamento de 53:550$,
pelo fornecimento de carvão á Estré.da de
Ferro de Baturité, ern 1896;

-Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 575, de 6 de corrente, pagamento da

10:5093012. das requi,dç3es dos navios e es-
tabelecimentos navios para municiamenta
de fructas e verduras;

N. 554, de 31 do março, pagamento de
53:0923770, de fornecimento de varies ar-
tigos a Arsenal e Comrnissariado Geral da
Armada, nos meses de janeiro a -março ul-

timos;
N. 611, dela do corrente, pagamento de

guias de costuras, na importancia total de
1:323440;

N. 593, de 11 do cerrento, pagamento de.
1:3323231a José . Placido do Vette Rego, pelo.
fornecimento de carne verde ao. cruzador.
Andrade;

N. - 597, da mesma/ data, pagamento. de
74:024$06 a José Placido do Vette Rogo e .
Carlos de Souza Pinto, pelo fornecimento de
pão e carne aos navios e estabelecimentos
na,vaes, durante o mez de fevereiro ul-
timo.	 •

RENDAS_ PUBLICAS'
áLPANDKOA DO RIO DP JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 15 de abril 	 de
1899 .. 	  	 3.257:3393276

Idem ,do dia 10	 .
s.:

248.9193:67

3.5 6 2593043
Km ígoal periodá de 1897 .... 3.521:1373869

RECEBEDORA&

Rendimento do dia 1 a 15 de abril de
1898 	 684:0048460

Idem do dia 16 	  	 54:8073150

738:8118616
Im igual perlodo de 1897. 	 436:1103329'
RZCZBEDORLI, DO ESTADO DR MINAS NA CAPITAI. FEDENALr

Rendimento do . dia 16 de ab1 de
1898 	

Dia 1 si i6 	 	 . .	 ......
Em igual periodo de 1897 ......

NOTICIÁRIO
L'agadoria • do' Thesouro -

Pagam-se amanhã os vencimentos da tripo-
lação.do vapor Paulo Cândido e saltado dos
serventes do Tribunal Civil e 'Criminal.

Faculdade de 37edieino e do
iniarmaein do Rio de Janeiro
-Tomou posse anteehontem da cadeira de,
clini a oplitalmologiea,...ein acto publico e
solemne, -perante a conÈrewção deeta facul-
da le, o lente substituto da 10 , secção Dr.'
Joaquim Xavier Pereira da Cunha provido
na dita . cadeira,. por „decreto de 4 do cor-
rente.

31.:847$864
428:9204744-
M:493196i
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• Correio	 Esta repartição expedirá
malas hoje pelos w..guilites paquetes :

Pelo Maranhao, pra os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as-7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Itapoan, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até á 1 hora dá tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as.2, objectos para registrar
até as 12 da manbã.

Polo Malange, para Bahia, S. Thiago
Lisboa e Ilamtairgo, recebendo impressis até
as I?, horas da manhã, cartas para °interior
até as 121/2

'
 ditas-com parto duplo e para o

exterior até a 1 da tarde, objecto3 para re-
gistrar até as 11 da manhã.

PeInCarolina, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o extarior até as 9.

Pelo Alice, para Macão, recebendo impres-
sos até as 8 horas da inanhã, cartas para o
interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
até as 9.

Pelo Worduvorth. para Nova Yorlç. roce- -
bando impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 10.

- Amanhã :
Pelo Do.nube, para o Rio da Prata, Matto

Grosso o Paragu y, recebendo impresso até
as 2 horas da tarda, cartas para o interi
até as 2;1/2, dia-a' com porte duplo até as 3,
objectos para registrar até a 1.

Observatorlo do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologia) -Dia 16 de
abril de 1898:

Thermometro sem abrigo ao meio-dia, ennegrocido,
51.0 ; prateado, 38.0.
, ,Temperatira maxitta, 27.9.

Temperatura minima, 22.0.
,Rtriliperstein em 2.3 hers A. 2.1
ii3irectoria de Meteorologia)

do Alinisterio da Marinha-Re
sumo rnetaorologico da Estação Central-Dia
16 de abril de 1898

o 5-0 5

a 0a

1/2 n.
3 ' a.

a.

	

'.2	 a.
1/2 d.

	

3	 p.

	

6	 p.
p.

Temperatura maxima exposta, 27.4
• á sotnbra, 27 2
mínima, 22.4.

Evaporação em 24 horas Á sombra,
Duração do brilho solar. 85.37.

MARCAS -REGISTRADAS
N. SIO

Johr?, Lilly J. Sons, negociantes em Man-
chester, apresentam a' esta junta,: afim de
ser registrada, a marca supra, que consiste
no desenho de um copo de lançar dados, tendo
ao lado tras dados e por baixo os dizeres:
Reg. n. 101.927.

Esta marca é destinada a ser applicada ás
fazendas de algodão em, poças de propriedade

dos requerentes, e pólo ser usada- em todas
as fôrmas, eives e' dimensões.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1897.-
Corno procurador, L. C de Moura.'

'Apresentada na secretaria, da Junta Com
marcial da Capital Federal ás 12 horas do dia
7 de dezembro de 1397.- O secretario, Cesar
de Oliveira. •

. Registrada sob ri. 810, por despacho da
Junta Commereial, em sessão do hoje.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1898.-
Casar de Oliveira.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de
sello por estampilhas.

Achava-se ao , lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.

EDITAES E AVISOS

Escola Polytechnitsa
De ordem do Sr. Dr. director da escola faço

publico, para. conhecmiento dos interessados,
que segunda-feira, 18 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a prova
oral aos seguintes senhores:

Mo.thematica para admissllo
Arnaldo Augusto de Moura.
Geranclo Dias de Arruda Falcão Filho.
Pedro Gonçalves de Almeida..
Armando Vieira.
Angelo Pimaro Baratta.
Julio Gure,e1 de Souza.

Turma supplementar
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Domingos do Souza Leite.

chamada
Pedro da Costa Azevedo.
Joaé Carneiro Machado.
Franklin Rabello.
João Salvador de Miran Ta.

CURSO GERAL

Calculo
23 chamada

Miguel Furtado Bacellar.
Eduardo Jorge Pereira.
Luiz Augusto do Carvalho Junior.
Henrique Bernardas de Oliveira Netto.

Turma supplementar
chamada

Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Mario Ewerton Pinto. „
Bento Martins Pereira de' Lemos.
Joaquim.Appalinirio Fernandes de Medeiros.
Exercicios praticos do 1° anno pelo regula-

mento de 1874
José de Almeida Campos Junior.
José Olyntho.
Milton Torres Cruz.
Gustavo Frederico Bento Miner.
Nominato Luiz do Couto e Silva.
Octwio Boa -Nova .
Alphou Portella Ferreira Alves.
Miguel Calrnon du Pin e Almeida.
Eurico Rodrigues Monteiro de Oliveira.
Elesbão de Castro Venoso.

Mímica inorganica
José Moreira, Bastos.
Mario Fialho de Valladares.
Herminio Lyra da Silva.
João Climaco do Couto Barroso.
Ea;erciciis praticas do 20 armo pelo regula •

mento de 1874
Justino Ferreira da Pilhai() (2 , chamada).

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

./u cadeira do 1° anno (construcçao)
Raul de Moraes Veiga.
Lucas Bicalho.
Raymuudo Saladino de Gusmão.
Frederico Casar Burlamaqui.
José Joaquim Rodrigues dos Santos (2° cha-

mada)
Aula de trabalhos graphicos do 1° ann.o

(desenho de construcPab)
Antonio Diniz de Faro Dantas.
Fernando Cavalcanti de Albaquerque.
Mario Ss.werbroun do Magalhães.
its,yinundo de Berrêdo.
Paulo Pinheiro de Queiroz.
Osman Pedrosa.
Fernando Dias Paes Leme.
Mario de Andrade Martins Costa.

Turma supplementar
Joaquim da S;1	 t, ).
Carlos Leaa-iro M r ii, Mae

1a ca(Lirce t‘ u	 at?,:
Alvaro Agostino Durand.
Carlos de Figueiredo.
Bernardino. Ferreira da Costa e Souza Sobri-

nho.'	 •
Mauricio Rodrigues Pereira.

Turma, supplementar
Firmo Alves Pereira.
Mario da Costa Pereira.
José Mattoso Sampaio Corrêa.
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Turma. supplementar

Padro Furtado Cargueira.
José Barbosa de Barros.
Avelino Senna de Oliveira.

la série medica( prova pratica de chimica)

João José - de Castro.
Alberto Ribeiro de,Oliveira Motta.
Octavio Alves Barroso.
Possidónio Calaça do Espirito Santo.
Othon Drummond Furtado de Mendonça.
Thornaz Pornpur de S'niza Brazil.
Alfredo Lins Vieira de Araujo-.
Pe Iro Facarato.

Turma:supplementar
Abelardo Bueno de Carvalho.

•Rodolpho Vaccani . •
Mauricio Lão Barbalho Hebe», Cavalcanti.
Orlando Ferreira.
Epaminondas Ferraz Campos.
Galdino Martins do Valia.
Custodio Fernandes.
Eudoro Lopes Martins.

Faculdade 'de Medicina e de
lPh.armacia do Rio de Jra,-
noivo .
Segunda-feira, 18 do corrente, serão cha-

mados a exame os alumnos seguintes:

A's 1 Áioras da manhã
•5,	medica (prava pratica de opera;ões)

Carlos Lindgren.'
Vital Modesto da Silva Mello.
Luiz Augusto de Almeida Ramos.
Ederaldo Prado de Queiroz Telles.
Lincoln de Araujo.

3' série medica (prova pratica de anatomia e
physiologia pathologica)

A's 11 1/2 horas
Thome Dias dos Santos Brandão.
Fernando Ferreira Var.
Raul Guimarães Sobral.
Pedro Luiz de Oliveira.

4a série medica (prova oral)

A's ' 11 horas

Taeito Antonio laCosta. .
Arthur Carlos Naylor.
João Baptista de Lacerda.
Daci mo Goulart.
Licinio Athanazio Cardoso.

• Turma suppIeinentar
Ataliba Borges Ribeiro da Costa Sobrinho.
/Urre .o Leal de Sã Pereira.
José Ignacio de Oliveira Borges.
Ramiro Ferreira. Saturnino Braga.

2, série medic.z (prova pratica de histologia)

José Ayres No!to.'
José Narcizo Dias Teixeira-do Queiroz Junior.
Alfredo Henriques de Mattos.

Secretaria da Faculdade de Medicina e c'e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 16 do abril do
1898.-0 secretario, Dr. Munis .Maia.	 -



Da ordem da directoria faço publico que,ás
12 horas do dia 18 do corrente inez, se rece-	 -
barão p^opostas para a compra de 24 locomo-
tivas condemnaclas, umas com tenders 	 • -
outras sem tendera, tolas no estado em que:
se acharem.

Para exame das mesmas locoinotivae" os.
proponentes podem dirigir-se ao Sr. sub-di
rector d i locom ção mis officinas do Engenho
de Dentro.

As propostas devem indicar o preço englo-
badamen*.e,e o pagamento (leste será realizado
coacto de ser assignado o termo em que o
comprador se obrigue a retirar as locomoti-
vas trinta dias depois da- assignatura • do
mesmo termo.

As locomotivas serão ente gues em qual-
quer ponto da estrada que -o proponente
exigir.	 -

Cs coneurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima inlicada, tra-
zendo as propostas fecha las, escriptas com
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
assignadas, com indicação de suas regi-
dencias.

Secretaria da Directoria da Estrada_ de
Ferro Central do Brazil, 2 de abril de 1898.-
O secretario, Manoel Fernandes	 (.

Administração dos -Correios
do Districto Federal e Es-
tado . do leio do Janeiro.

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que- fica transferido para
o dia 1 de maio preximo o concurso para .o
provimento de togares de c .rteiros sup-
plantes desta adminietração, que devia rea-
lizar-se no dia - 17 do correate.

Primeira s?cção, 16 de abril' de 1898.— O
ajudante do administrador, fazia Ma" de Ser=
queira Braga.	 (.

Prefeitura do Districtu
Federal ,

DIRECTORIA GERAL - DE OBRAS E. vfAçXo
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 21 do corrente: a;̀ 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua General Camara n. , 312, se
receberão propostas que serão lidas eia pre-
sença dos proponentes, para a reconstruo4°
do calçamento a. paratlelipiMos , da rua de
S. Pédro, trecho entre Ourives e Quitanda,

As prap:staa devem ser entregues era carta
fechada, inlicando o preço de unidades, es
cri pto per extenso e em algarisinom a resi-
dencia, do pr noonente.

Para 'garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes pveviamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o

.•

•
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20 . cadeira cto 30 anno (economia politica)
Lysanias da Ceraueira Leite.

. Rodolphe Pimenta Valioso.
Carlos Frederico Quadros.
José Domingues da Silva.

Turma supplementar
Carlos Pardigão da Silva Monte.
Francisco Ribeiro Moreira.
Edmundo de Almeida Monte. .

Nota— A's 11 horas começará a 2 a parto
da prova graphica de desenho de estradas e
continuará a de desenho geometria° e de
aguadas, e haverá 1 , parle da prova de de-
senho de estradas para o Sr. Manfredo Can-
tanhee.

Rio de Janeiro. 16 de abril de 1898.— Me-.
cean'lre . Gomes da Silva. Chaves, sub-secre-
tarjo.

• .Externato Gymnaslo
Nacional

De ordem do Sr. director são convidados a
comparecer neste extern to os Srs.D .rs. Fran•
cisco Maria de Mello e Oliveira e José Fer-
reira 'da Cruz Vieira, lent s s extarctos dos
cursos annexos ás Faculdades de Direito de
S. Paulo e Recife.

Secretaria do Externato do Gynonasio Na-.
cional, 4 de abril de 1893. —Paulo Tarares,
secretario.	 (.

Drigada. Policial da Capital
krederal

Tendo sido res&ndido por falta de cumpri-
mento o contracto dos neg, aciantas desta
praça Cardoso Fernandes & Comp., fornece-
dores desta In igada durante o corrente se-
mestre, recebem-se n) srcretaria da m ama,
.brigada até o dia 23 do corrente, ao meio-dia,
1:1:opostas para o faraecimento dos seguintes
generos:

Earello, café em grão, vinho do Porto
Villar d'Allen, dito Ro:ha Leão, keroz ne,
matte em foIlia adito em pó, sabão amarella
potassa, graxa em bcdeigas, aletria, azeite,
doce, banha de Porto Alegre, tiucinho de
Minas, dito americano, vinho virgem, das
qua,es eram fornecedores os ditos negociantes.

As propostas deverão vir em duplicata„ em
cirta feehada, seado umm das vias sollah e
serão abertas em presença dos proponentes
e dos membros do conselho adininiStrstivo
brigada, reunidos no dia e hora 'acima des-
ignados.

Secretaria da brigada P.-ciliciai da Capital
Federal, 17 de abril de 1898.— Antonio Iide.
fonso Barroso, capitãoesecretsrio.

Caixa de A.mortização
- EDITAL

• •

•Faz-se publico . qua no dia 19 do corrente
ás 12 horas da manhã, na secção de substi-
tuição do papel-moeda desta repartição, cru
presença da junta.. admiUstrativa. - e assis-
tendia do diretor geral de Contabilidade do
Thesouro Federal, se procederá á conferencia
de 1.354.985 notas do Governo,. de div, nos"
valoro, series e estampas, na importancia de
-5.284:160.,, que no trimestre tindo de ja-
neiro a março 'furam substitui las por dila-
ceradas, sendo: 011.018 notas no valor de
2.078:090$500, trocadas re 'stareparti iio;8.093
ditas na impartanda de 799:796'3, de pires de
bonus, e 735.871 ditas, na importancia de
1.806:273$ --.03, de reine,sas dos Estados. 	 •

Na mesma occasião Serão rain fer 'das
14'2,161. notas de diversas boncos emissores
substituidas por cedulas do Governo, de coa-
fmnidade com a lei n. 427, de 9 de dezembro
de 1893, do trimest-e de janeiro . a março ora
findo, na imporlancia de 0.093:4 5$000.

'Todas olsas n lis serão inc,neradas no da
20; nas farnallias das machinaa hydra.ul.cas
da Alfandega deita convi-4a-se, por-
tanto, a Associação Corrimeraial; ImPrensa
as demais corporações á comparecsrem
esses actos.

Capital Federal, 10 do abril 'de 1893.—
inspector, Sebaftrab J. d't li. Pei ei- a Ma-
ris Sarmento.	 .	 •

Aleandega do Rio de Janeiro
EDITAL

O inspector em commissã,o, de accordo com
a circular n. 16, de 11 de março de 1897, faz
publico que, pelo Laboratorio Nacional de
Analyses, foi julgado nocivo á saude publica
o producto seguinte:"

Extracto, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Buenos-Aires, em caitas, marca (let-
treiro), sem numeras, consignadas a Schindler
& Comp. e pelos mesmos despachadas. Nos
retidos impressos liam entee outros: , 03
seguintes dizeres : Extrait de presure de la
fabrique chimique de Ludtvig V. L-,rentz., Ham-
burgo. .

A analy.e revelou, no referido producto,
que é um coalho para leite, a presença de
acido borico, subStamia nociva á saudg.

Capital Fedesal. 16 da ab'sil de 1898.-
O inspector, J. F. de Paula e Silva.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos 'interessa ios que a 2 chamada
para os exames de geo netria e trigonome-
tria terá legar segunda-f-dra.18 do corrente,
ás 11 horas da msnhã, em uma das salas da
Escola de Machiniotas laravaes.

Escola Naval, .10 de abril da 1898.—Pelo
secretario, Jeronymo .Naylor.

t5)^ Regimento de Cavallaria
De ordem do Sr. caroael-commandante.

previno ais interessados que no dia 20, ás
11 1/2 floras da manhã, serão ven lidos, nea-te
reahnento, em hasta publica, 36 cavallos.

'Quartel da Quinta da Boa Vista, 16 de
abril do 1893.—Prancisro Pinto Fernandes
Junior, alferes-searetario interino. • 	 ('

Directoria Geral da • In-
dustria

_PATENTES DE INVENÇa0.

N. 2.280 bis, Franciaco áil vario de Oliveira.
N. 2.521, Narciso Figue'ras.
N. 2.522, Min James Marchant.
N. 2 5a3, Henri 11qua De foge.
Convido .aos .Srs. concesáonarios acima

menciona-los a comparecer nesta dire teria
geral no dia 18 do c )rrea,te, á L hora da
tarde, afim de as .. istireni á abertura dos
respectivos involucros.

Directoria Geral da Inclustra da Secretaria
de Estado- dos Negocios da Industrio., Viação
e Obras Publicas, 15 de abril de 1898.-
O director-geral, Thomaz. Cochrane.

Inspecção Geral .das Obras
Publicas da Capital Fe-

' deral.

	

ESTRADA. DE FERRO "DO RIO DO OURO	 •

De orlem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que. nó dia 29 do c( r:ente. ao rnwo-
eia, recebem se nesta repariçã a á Praça
da Republica n. 103, propestas para con-
certos (ie . duas lacomotivas Tinguá e Boa
Esperança, cujas espacificaçõ, s acham-se á
dia ,osiçã dos Sra.. conenrrentes no e.scripto-
rio do trafego na Perita do Cajú.	 .

Os proponentes depeadta.rão a quantia de
100.3 para garantia da assignatura do seu con-
tracto.	 •

,0 proponente preferido -depositara no
Thesour,a Nacionot a , quantia correnaon-
den t e a 10 0/„ do orçamento preposto, des.
tinada a garantir a fiel execução do seu comi-
tacto.

Secretaria• Secretaria (11 Insaecsão Geral des obras
Publicas da Capital Eaderal, 14 do abril
de 1803.-S- 1'. J. da Fonseca • Braga, secre-
tario..	 (•

Inspecção Geral das Obras
Publicas

De ordem do Sr. Dr. inspector geral desta
repartição, faço publico que a coneurrencia
para a venda de 500 tonela rlas de ferro fun-
dido, em tubos inutilizados, que devia ter
legar no dia 13 do corrente, fica adiada para
o dia 19 rio mez vigente.

Secretaria da . Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 12 de abril de
do 1893.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

Estrada de Perro Central do
Drazil .

ABERTURA AO TRAFEGO DA ESTAÇIO
PERNA NDES PINII EIRO

Dl ordem da directo eia se declara, para
conhecimento do publico, que no •dia 23 do
corrente mez será aborta ao trafego a esta-
ção Fernandes Pinheiro, entre Serraria e
Entre Rios.

Escriptorio do trafega, 15 de abril de 1898.'
—M. Aguiar Moreira, sub-director do tra-
fego.	 (.

CONCURRENCIA PARA COMPRA DE 21 LOCOMO-
TIVAS CONDEMNABAS



99 ri/v
Sobre Lsndrez 	 	 5 29/32
Sohre Para 	 	 15615
Sobre Ilarhourgo 	 	 15993
Sobre nana 	 	 —
9obre Nova-York 	 	 —

Á' vista

5 57 64
14619
14999
18560
84392
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deposito correspondente a 5 °/.1 sobre o valor
do orçamento de 11:633$041, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será °Acoita sem provar
o sou signatario estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto de constructor.

Capital Federal; 13 de abril de 1898. —Eu-
elides Braz, chefe de secção interino. 	 (.

De citação, com o prazo de 10 ;dias, aos c.re-
dores da firma .1n^quirn Ferreira Bouças,
para dizerem z sobre o pedido de homologação
de concordeta •_pe'o mesmo requerida, na
forma abaixo

O Dr. Celso Aprigio ' 'Guimarães, juiz da
Camara Comercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o pre sente elital do cita-
ção virem, que por este juizo o cario io do
escrivão que este subscreve: processam se 03
autos de c mcordata eia que é stipplicante
Joaquim Ferreira Bouçis, os . quaes to, arn ini-
c:ados co „ a petição do teor seguinte:—Illin.
e Em. Sr. lir. Thoiné Torrts, preselente
da Camara Csmtnercial do Tribunel Civil e
Criminal da Capital Federal. — Diz Joaquim
Ferreira Bluçss, negoc"ante . desta praça,

_com firma registrada, contbeme prova com a
certidão junta, ddeumento n. 1, que tendo
leito tuna concordata extra-judicial com OS

seus credores, documente n. 2, representando
3/4 da total' lede do seu passivo, documento
n. 3, para prevenir, a dec-etação de sua
fallencia, á vista de justos motivos que tinha
para contar não poder pagar em tempo os
seus compromissos, requer a V. Ex. que
haja de homologal-a para-os fins de-direito.
Em termos taes; P. a V. Ex. que se digne
de D.a um cies juizes da Camara Commercial
e A. sejamcitados 03 interessados para offeeece-
rem a opposição que tiverem no prazo edital
de 10 dias,sob pena de revelia em deferimento
E. R.M. Rio -cle Janeiro, 12 de abril de 1898.
—O advogado, José Pinto de Mendonça. (Esta.-
vam duas estampilhas no valor de 300 réis,
inutilizadas— Despacho : Ao Sr. Dr. Celso
Guimarães.' Ria, 12 de abril de 1898. — T.
Torres. —Di2spacho : D. publique se o pe-

-dido por edital em que se marcará o prazo
do 10 dias para ser feita qualquer recla-
mação. Rio, 15 de abril de 1898. —Celso Gui-
marães. Distribuição : D. a C. Real, em 15
de abril de 1893.— O distribuidor interino,
F. A. Martins .Ein virtude do que se passou
o presente edital pelo teor do qual citam-se os
credores da firma Joaquim Ferreira Bouças
para no prazo de 10 dias dizerem sobre o
pedido de homologação de concordata, junta
aos autos, no qual propõe pagar seus credo-
res com 20 o/s por saldo de seus crediteis,
sob pena do, á revelia, se proceder como for
de direito: Para constar mandou p luar o
presente e mais deus de igual teor, que se-
rão publicados e afixados na fôrma da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 16
de abril de I838.—E eu, Francisco de Beija,
de Aline:da arte Real, escrivão, o subscrevi.
—Celso Aprigio Guimaraes.

De publicação da sentença que declarou aberta
a faltei:eia do commerJiante J. H. 13 irreira,
esiabel,cido d rua da Urugaagana n. 76,
para os fins de direito, na [Uma abaixo.

O De. Celso e Guimarães, juiz da
Camara Co:nmercialdo Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esteejuizo e cer f orio do escrivão que
este subscreve, precessam-se 03 autos.de fal-
lencia do coa-miei-ciente J. M. Barreira, a
qual foi declarada abert t pela sentença do
teor • seguinte: Em vista do termo de con-
fissão a -fs. 9, e do estarem os autos devi-
damente instruidos, defiro o requerido a
fls. 2 ()declaro absrta a fallencia do nega-
&ante J. el. Barreira, estabelecido á rua da
Uruguayana n. 76. a datar de 1 do corrente.
Seja esta de ião publicada pela fórma orde-
naria no art. 11 do decreto n. 917. de 1893,
e nomeio synd icos Camillo José de Carvalho
e José Ant no Pereira da Cunha. Custas
pela massa. Rio, 11 de abril de 1818.
— Celso Aprigio Guimarães. Em virtude
do que se pesou o presente, pelo teor do
qual se faz publica a sentença que de-
clarou aberta a falloncia do negociante J.M.
Barreira, para os fins de direito. Para
constar mandou passar o presente e mais
tres de igual 'teor, que serão publicados e
afixados na firma da lei. Dado e passado
nesta Capital Feleral, 13 de abril de 1898,
E eu, Françisce do Be ja, Almeida Corte
Real, escrivão, o subscrevi. — Celso Aprigio
Guinzalves.

De convocaç ,7o.de ewilores da massa fallidi de
PrJsper V. Arthou, para se reunirem no
dia 18 do !corrente á 1 h , ra, no sala das
audi ncias deste juizo, á rua da Constituição
n. 47, afinZ de dizerem sobre o pedido de
concordata offerceida pdo mesmo fdlido e
junta aos autos respectivos,na fárma abaixo.

O Dr. Caetano Pinta de Mira.tela Monte-
negro, juiz da Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e , Criminal da Capital Federal,
etc.

Foz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e carreie° do escrivão que
este subsereve, processam-se OS autag de fal-
lencia da firma Prosper V. Arthou e ora por
este foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte:-111m, e Exrn. Sr. Dr, juiz da Ca-

mira Com mercial o do Feito—Prosper Victor
Arthou, em autos de sua fallencia, estando
feito o exame de livros e praticadas as dili-
gencias ordenadas á instrucção de quebra,
requer que se passeia eilitaes de convocação
de credores que se pronunciem sobre a con-
cordata já constante dos autos s Pede deferi-
mento. Rio, 2 de abril de 1898.-0 selici-
tador, Domingos Luiz da Moita. (Estavam
duas estampilhas no valor de 300 róis, inuti-
lizadas).—Despacho: Sim. Rio, 2 de abril de
1898. —Illontenegro. Em virtude do que se
passou o presente,pelo teor do qual convocam-
se os credores da massa Wide. de Prosper
V. Arthou, para se reunirem no dia 18 de
abril corrente, á 1 hora, mi, sala das audien-
c'as deste juizo, á rua da Constituição n. 47,
adin de dizerem sobre a concordata junta aos
autos, offerecida pelo tinido, mia qual pro-
põe-se a pagar 10 Is sobre a importancia dos
credites, pena de revelia e se proceder na
fôrma da lei. Para constar mandou passar o
presente e mais deus do igual teor, que serão
publicados e afixados na fôrma da lei. Dado
o passado nesta Capital -Federal, aos 4 de
abril de 1898.—Eu, Francisco de Borja de Al-
meida arte Real, eecrivão, o subscrevi. —
Caetano P. de Mranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Camara sysidica/ dos corre-tores de findos publicos e
particulares da Capital Fe-
derai
CURSO OPTICILL DR eMs 5 MORDA S5'TALL101.

CORSO °PRIMAI. DOS TORDOS PUBLICO! R PART/MILAILIS

Apotices
Apolice9 gerans de 1:000$, de 5 0/0....
Oi as convertidas mindas, de 4 (yr....
Ditais convertidas de :11004. de 4 0/s.
e itaa do 11mpretBiato Nacional de 1815,

port. 	
Ditas idem de 1895, nom... 	
'ilitas do Emprestuno Municipal de

18N, port
Bassrsoe

Banco Franco Razileim 	
Dito da Republica do raz j ..... 	

	
1394000

Dim Rural e Hypotheiaile	 2401000

Coinpart/rias
Comp. Allianca Mercantil 	 	 25000

Obrigações

Olr'gs. da Estrala de Ferro Leopoldinr,
4 °/o 	 	 94500

Debenturei

Dobe. do Banco de Credito Movei ... 	 301000
Secretaria da Carnara-Syndical da Capital Federal, 16

de abril de 14N ..... O ayndien, Thomaz Rabello.

O mreetor. Joaqu'in 	 S•Ivi Ous uão Filio atito i- •
zit'o por alvará do Sr. Dr, juiz da 10i Preteria, ven-
dará em Bolsa, no el a 20 do corrente, 11 apolices ge-
ra< e te 1:0014 e jur s de 5 0/0.

Secretaria da ('amara Syndical, 11 de abril de 1898.
- O ayndico, Thomaz Rabello.	 (•

O Sr. correttr Antonio Teixeira Font ura, autori-
ra to por alvará do Sr. Dr, sub-pre t or da 2 , Fre,
tcria, venderit'em • olor, no dia 22 do corrente, os se-
guintes titules lertriic.-nba a espillo :

3 O ncções do Banco da Republica, integraes.
50 ¡tas de Banco Cunimerrint,
S'c 'teria da Camara Sy dical, 14 de aiil te 1808.

- st} n lico, Thomaz Rabello.

O coir.ctor, Joaqu'in ta Si Iva eilliscnSo Filho, autori-
za lo for alvará en Sr.Dr. juiz ( i a ia /meter a, venderá
em Bolsa, no dia 23 do morrinha, os seguintes titules,
pert.en .-entes a spolia:

63 accil is int, grele do Banco da Ripublica;
50 ai-rides ema tu 0 10 ati, Co npanhii Choi.iini
12 iis aci,a s com 40 . 9., c. a Companlia	 Bramir

Federa", ,
Si e.mtaria da Cama- a Synlical, ig .6 abril de 1893.

— O syndico,, nomes Rala 1o,

.	 )ITAES -

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA COMMERC1AL

De praça com o prazo de 10 dias, para tenda
, e arrenzatauTo dos bens penhorados a J. J.

.D. Faria, por Cunha, Chaves & Pinto, na
fárma abaixo.
0 . Dr. Celso Apsigio Guimarães, juiz da

Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que. per
este juizo e cartorio do escrivão que esto sub-
screve, processam-se os autos de execução
entre partes, como exequentes Cunha, Chaves

• & Pinto e executado J. J. I). Faria, e ora
por parte dos exequentes foi-lhe d rigida, a
petição do ter seguinte: 111m. Exm. Sr.
Dr. juiz da Camara Commercial Dizsm
Cunha, Chaves & Pinto, na execução que
_rimem a J. J. D. Faria, que, tendo sido ava-
liados os bens penhorados, são agora os ter-
mos proceder-se á arrematação acs mesmos
bens (documentos 1 e 2). Requerem, pois, a

• V. Ex. se digne mandar designar dia e hora
para esse dm. afixados e publieadOS Os editaes
com o prazo da lei. P. P. deferimento, jun-
tando-se esta e o in duse recibo ao autos.
Rio, 2 de abril de 1893.-0 advoestdo. Arthur
F. de Mello. (Estavam duas e4ampilhas tio
valor de 300 réis. inutiliza rias.) De pacho : Sim,
em termos. Rio. 12 de abril de 1898. —Cel,o
Guimarães. Em virtude do que se passou o
presente pelo teor do qual o posteiro dos au-
ditorios lia de .trazer a publico prégão
venda e arrematação, em praça deste juizo,
no dia 29 de abril corrente, ás 11 horas, ás
portas do "edificio da rua da Constituição
n. 47, os bens penhorados a J. J. D. Faria
por Cunha. Chaves & Pinto, -Constantes da
avaliação junta aos respectivos autos, os
quaes são 03 seguintes: um locomovei Mar-
chai de 18 cavalos, 6:000$; seis moinhos de
pedra, francezes, 1:400; uma peneira o duas
mesas de madeira 20$; um wagon de estrada
de ferro, 50$; uma forja, ferramentas o torno.

. 100$; tres mesas de pinho. 10$; uma 'armação
com portas de madeira, 30$000. Importa a
avaliação cru 7:010$, cujos bens vão á praça
de ven ia e arrematação para pagamento de
uma execução. E quem nos mesmos quizer
lançar deverá comparecer no dia. hera e
logar acima designados. Para constar mandou

. passar o preeente e mais deus d e igual teor.
que serão publicados e afixados na forma da
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 15 de abril de 1898. E eu, Francisco de
Borja de Almeida arte Real, essrivão, o
subscrevi:— Celso Aprigio Guimarães.	 (•

7974000
9355000
9424000

8334000
8005000

14840l0
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Por 10 kilos.

Por cada kilogramma
. e

A	 A

A

Valores hypothecadcs 	
Prestações a receber  -
Juro de lettras hypothe-

carias 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento,	 id • • 	

Cauçáo fia directoria 	
Fundo de reserva 	
Valores de terceiros 	
Ditos caucionados 	
Diversm contas 	

339:2763065
810:0003000

5:9343315

2:9223498
3.213:4093516

5.426:6003000

7°401:0710°0

• 2967:015001
• 3.789:431

307:7033422

359
000
894
000

30

0anco de Credito Itura, e
Internacional

BALANCETE EM 31 na MARÇO ou 1898
Acuro

Acções e debentures . 	
Contas correntes'cle movi-.

mento 	
Contas correntes garantidas.
Cauções 	
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fundos com-
manditados. 434:1003000 -

Interesses de
fundos com-
manditados. 	 179:4143951

-------
Lettras caucionadas 	
Lettras descontadas 	
Lettras hypothecarias 	
Ditas a receber 	
Mobilia 	
Caixa: em cofre 32:1073439
Em bancos c/e. 392:0003000

Diversas contas 	
'

3,618:3873920

72:7673448
929:3653300

3.789:4313330
40:0003000
6:0003000

613:7143951
744:2473700
58:9583000
57:5463750
19:839 '00

8:905O00

424:3073439
185:5343607

10.508:094005

FRETES
'	 Nova York (vapos),¥) cents. 5 0/0 por _saco() cle.60•Jrilos.

Yalparaizo (idem) 45 s. e 5 0/0  or tone's.da de 1.01A
Genova, 30 francos e 10' 0/0 por tonelada do 1.000 t • kiIns .	 -
Marselha, 30 francos e 10 o/o por tonelada de 1.000 kilos.
Londres, 40 seis. e 5 0/0 por tonellada de 1.000 kilos, 	 '
Antuerpia, 40/ e 5 c1/4 ror tone lada de' 1.000 kros.
Soutlaamptod, 40 e 5 o/ 1)61; tonello.ia de 40C,0 kilos.
Bordéo-t, 40 francos e 10 Vo por 900 kilos.
IIavre, 35 francos e 10 o/o por 900 kilrs.1
Nova Orleans, 40 cento. e ..5 0/0..
Rotterdatn, 40/ e 5 O/0 : por 1.000 kilos de,café.
13remen, 40/ e 5 o/o por 1.000. kilos de café.
Nova Yurk, Wordsworth, 25.100s. ‘orn Café a 40 cents. e 5 0/o pu• sacco.
Nova York, Ccieridgo, 24.000 s. Hem, idem:

. Hamburgo, Pategonia, 7.000 s3 com café 'a 40 s/ S 5 o/0 por tone'ada de 1.000 kilos.
' FRETAMENTO

- A barca noruegueza Fernando, .,para carregar 6400 sacc:s de café aqui para o Porto
por e 600.

Rio do Janei • o, 16 der abril de 1898. — Carlos de &elmo ,ToppeN, ascreturio .

Elisabeth (Cato(

1 720 :"Doiningo • 17

Jitnta:-Aos corretores -de : mercadorias e de" navios
B5LETIM SE5IANA1 Diaí. -, PREÇOS rOos SEGjiINTES ..,91.11.TIG)S COTADOS DURANTE -A SEMAN4 QUE. -s.

.110JE'1?INDW SAPER

ESPECIE E CLASSIFICAÇÃO

Café

	

Typos n 1 	
• n.2 	 • 	

	

n.3 	

	

n.4 	
• 0.5 	
• n. 8 	
• n. 7 	
• n.8 	
• 0. 9 	
e u.10 	

Assu-car

Pernambuco, _branco usina 	
.Itlem;- idem, 3 rt sorte 	
Bahia„crys al....,. • 	 	
Sergipe, mascavinhi. 	 	
Idem. mascavo 	

Abril — 189 8

fe—M.ZÇÃO 31ININIÁ
.5-

•co•raç'Á'o MAXIMA.

Não ha

10.3417
9$731
0,3192
81715
83443
83579

Não ha

3620
1570
$600
$430
$325

Não lia

S.	 /A

101804

101349

93804
91260
S$851

Não ha

1480
$350

Credito real
Carteira Commercial 	
Contas correntes .....
Hypothecas ur-

banas em li-
quidação.... 62:768$042

Ditas ruraes	 164:9073423
Lettras hypo-

thecarias a
re-emittir... 111:6003000

2,000:0003000
i5276$033

10.568:0063005Farinhas:

De trigo americana, CastlIla 	
• Crystal 	

• Demlop 	
• Chesa-peal-

. Cpdorus 	
• marcas en

•

 g'olalas a chegar (aio rica,)
• s. Rio da Prata, Satorno 	
• Molino Orientil 	 	 • .
• Moinho Fluminense, S. Leopoldo 	

-	 Moinho Inglez 	
Milho do Rio da. nata, jk chegado.
Farello 	
Farellinho 	

• Batatas Italian s. 	
• Feijão amendoim do Chile 	

531000
53$000
533000
531100 -
531000

24 s. a 21 e 3 p.
491000
511000
5e$000
56$000

2$200
$ 00

63000
201000
24$000

ror barrica.
»

W

Por-dons meios saccos.
. e
.

Por 90 Mios.
Po: sacco de 62 kilos.
Por sacos de 40 k1:0S.

Por

•

 dons meias c Lixas.
Por cada sacco. •

Cl ed i to reald
Capital. 	 •.•2.000;0003000.,..

.Contas correntes ...... ..... 	 74:7493648
Amortizações .. . . .'". .. :.....	 2:8573783
Garantia de hypothecas.... 	 810:000. 00
Juros a pagar 	 	 7: 148 '756
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Lettras sorteiadas 	
Diversas contas 	   

3.213:4093516
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898.— J.

E. E. Berla, presidente.— Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

571000

531000
	 ti	 •

s	 ss$coo

278:6003000
4003000

39:6533329

Por ea'a duzia.
.	 .

Por 10 leiloa.
Por (luzia.
Por uns kilo.
Por ya.S.a.

831000
82$500
12$300
81$ 00

1$0'50
0$800 •

Pinho:

De resina 	
re snecb, branco 	
Algrdao otn rama 	
P.nho 	
Sebo 	
Kerosene 	

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Petropolitana
RECTIFICAÇÃO

•
Na acta deSta ' mpatiliias; publicada no

Diario Offleial n. 102; de 16 de"abril de 1898,
faz-se a segaVnte C#rigenda:

Das assembléas geraes, art. 11 . 7- serão
aprotentados na"reunião etc.—leia-Se—serão
representados na reunião, etc. 	 .,: si

Na lista de presença . dos a,ccionislas—em
vez de — O mesmo, por procurai:O dõ Binco
Commercial do Rio de Jaleio e Júão Mar.
ques de Carvalho le:a se — Por procura-

, ção do Banco Commercial. do Rio de Janeiro,
Jolio Marques de Carralhb:•

O mesmo por procUração de Arthur Vaz
Osorio e Cunha Osorio 4: Comp.— leia-se—
Por procuração de Arthur Vaz Osorio, Cunha
Oso rio di Comp. 	 -

O nesmo, por procuração do visconde de'
Carondahy — — Por procuração do
;Visconde de Carandahy..

ANNUNCIOS
Companhia S. Lazaro

TERCEIRA CONVI:len:5-'9
Não tendo comparecido numero legal para

effectuar-se a assembléa geral extraordinaria,
convocadagpara o dia 14 do mez findo, o con-
selho fiscal da Companhia S. Lazaro, usando
da attribuição que lhe confere o art. 121 do
decreto n. 434,de 4 de „julho da 1891, con-
voca os Srs. accionistas pira uma assernbléa
geral ext:sordinaa no salão do 1° andar da
casa onde funcciona a Companhia Geral de
Serviços Maritimos, á rua, Visconde de Ita-
borahy n. 9 A, no dia 20 do corrente ai hora
da tarde, afim de resolverem sobre proposta
do mesmo conselho fiscal referente á reforma
de alguns artigos 'cies estatutos e ás medidas
que devem ser adoptadas com relação ao
assumpto grave e urgente de duas cartas do
credor hypothecario da companhia dirigidas
á directoria, o bem assim sobre propostas
que alguns Sra. accionistas apresentem com
relação a esses assumptos.

Tratando-se de 3 , convocação são expedidas
cartas de aviso aos Srs. accionistas noS ter-
mos da lei, e ness3 reunião sè -deliborará,
qualquer que seja a somma do capital repre-
sentado pelos accionistas presentes'.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1893. —Nar-
ciso Fernandes da Silva Neves:— Lourenço
Cavalcanti de Albuquerque. 	 • r.

Banco Hypothecario do
Itrazil

A assembléa geral convocada para o dia 15
do corrent ., para eleger um director, na
fórma, do § 4 1 , do art. 61. dqs e,tatutos,
adiada para o dia 18 a 1 hora da tarde, na*.
sala do Bine°, afim de tratar ta.nibOrn da
interpretação do § 1° do mesmo artigo.

De conformidade com os §§ 1° e 2" dõ.
art. 00 dos estatutos, ficarão suspensas as
transferencias do acções do dia 7 do corrente
ao da reunião da referida a.ssembléa, de-
vendo as procurações ser apresentadas na
se'retaria do banco dous dias antes da ro-
união, sob pena de não produzirem effeito.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1898.— O
director-secretario, Joao Paiva Anjos EspoJel•
Imprensa Nacional — Rio do Janeiro— 189$

......
15$ 50


